SENHORES  DA  ASSEMBLÍA  LEGISLATIVA 
PROVINCIAL. 


O breve  espaço  de  menos  de  trcs  mezes  decorrido  entre 
esta  Sessão  ordinaria  que  venho  abrir,  em  conlormidade 
da  Lei , c o dia  7 de  Dezembro  proximo  passado ..  em  qtle 
a ultima  foi  encerrada,  certo  que  não  me  podia  submi- 
nistrar  factos,  e informações  suflicienles  com  que  possa 
dignamenlc  occupar  a vossa  attenção.  Sem  embarco  vou 
cxpor-vos  o que  desde  então  ha  occorrido,  o estado  actual 
da  Administração  da  Província,  e aquellas  medidas , que 
julgo  convenientes  á boa  direcção  e andamento  dos  negó- 
cios delia. 

Nada  tenho  que  accrescentar  ao  que  nos  antecedentes  re- 
latórios ficou  dito  ácerca  da  Secretaria  da  Presidência,  e no- 
vamente soUicito  as  medidas  sobre  tal  objecto  nelles  lem- 
bradas. 

I53SSTR1ÍCÇÃ.O  PEBLICA. 

Ymte  e hutnasão  as  Escolas  publicas  de  primeiras  leiras 
existentes  na  Província , das  quacs  duas  são  de  meninas. 
De  hum  rnappa , que  acompanha  o Relatório  do  Dirèclor 
das  Escolas  Primarias,  vereis  quaes  os  Municípios  em  que 
se  achão  estabelecidas,  qhalo  estado  de  cada  huma,  e seus 
Professores.  Destes,  seis  forão  Alumnos  da  Escola.Nor- 
mal,  sete  julgados  isentos' de  frequentaria,  por  se  acharem 
comprehendidos  na  cxcepção  do  artigo  1»*  da  Lei  Proyin 
ciai  de  k de  Abril  dc  1835,  sob  n.°  10  , e seis  finalmentc 
não  estão  isentos  de  semelhante. freqneDcia. 


Estas  Escolas  são  frequentadas  por  65  meninas  « »99  mo  - 
ninos  , que  p refazem  a somma  de  66A  Alumnos.  í)o  referido" 
mappa  vereis  o mimei' o que  frequenta  cadaiiuuia.  ^ 

Releva  porém  observar  que  de  quatro  das  mencionadas 
Escolas  ainda  so  não  receberão  as  relações  dos  Ahmrnos, 
que  as  frequentão  , sendo  portanto  de  suppor  que  aquellc 
numero  de  66A  possa  chegar  a muito  mais  do  /00,  ao 
que  cumpre  accrcscentar  que  lendo  os  Professores,  Esco- 
lares da  Escola  Normal  aberto  as  respectivas  Escolas  ha 
•pouco  tempo , trão  podem  por  isso  ter  numero  mui  sub<4<> 
xje  Aítimnos , sem  embargo  do  que,  já  contSo  5 das  Esco- 
las que  regem , 196. 

NSo  tem  sido  ainda  possível  no  Pircclor,  apurar  o nu- 
mero de  todas  as  Escolas  particulares  espalhadas  pela  Pro- 
víncia. Consta  porem  já  da  exislcncia  dc  que  são 
frequentadas  por  5ih  meninos  e 95  meninas,  formando 
áo  todo  :609  Alumoos,  que  jnrrtos  aos  , que  fre- 
quentão as  vinte  e huma  Escolas  publicas  formão  o com- 
puto de  4,273.  ]>ns  h 8 Escolas  particulares  já  muitos  Mes- 
tres se  tfeni  habilitado  com  a licença  exigida  pelo  artigo  2(> 
da  Eei  Pronneial  de  2 de  Janeiro  de  anno  passado,  soí> 
n.°  1. 

Sete  Municípios  ; a saber:  os  de  Iguassú  , Santo  Anlonio 
de  Sá , S»  João  da  Barra,  Nova  Fribnrgo,  Resende,  S.  João 
do  Príncipe  , e Barra  Mansa  , ainda  não  tem  Professores 
porem  como  já  se  achSo  habilitados  mais  2 Alumnos  da 
Escola  Normal,  e o seu  Director  mo  assevere  qise  até  ao  mez 
dc  Abril  ou  Maio  proximo  futuro , estarão  habilitados  mais 
chtta,  poáerâo  p&ra  a mez  de  Janho,  se  forem,  como  be 
de  esperar,  ápprovados,  ficar  as  Cadeiras  das  ditas  Villas 
providas. 

Estas  e ontras.  Escolas  vagas  ter  ião  tido  o provimento 
temporário;  do  tjíie  falia.  o Artigo  8.*  da  Lei  citada,,  ser 
houvesseaa»  emdidatbs  para  regedas.  Os  dous  únicos,  qua 
sc  oprescntârão,  erüo  estrangeiros,  e ou  entendi,  e ert- 
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ícssor  quer  vitalício ,.  quer  temporária,  he  P**»  m 
emprego  pnUieo,  çu*  nJ]CaaJ  ^ Ui  excep- 

2 ™Z: dos  empregos  de  ensino,  posto  que  -eporc 
cera  iusl»  e conveniente,  ao  menos  pelo  que  respeita  â rns- 
Lção  elementar.  A Cadeira  da  Escola  dc  meninas  de  An- 

<rpa  dos  Reis  est.ã  em  concurso.  , _ , 

B A ingerência  e Gsealisação  qoe  * Autoridade  Public»  c i - 
fiou  a Lei  Provincial  citada  de  2 de  Jancn-o  n i.  sobro  as 
Escolas  particulares , he  sem  duvida  mm  hm.tada  para 
que  possa  produzir  vantajosos  resultados.  Nenhuma  mgg- 
renci»  tem  pois  sobre  a habilitação  dos  Sfcstics  e cnsmo  As 
únicas  obrigações  destes  cifrão-se  em  obter  do  G*W»ht 
ma  licença,  que,  huma  v«  que.  juntem  ^ 
dc  boa  moral , lhes  não.  pode  ser  negada,  por  marer  que  se^ 
a sua  ignorância,  e imlieciiUdade,  u cr»  dar  aos  Inspestore. 
iuCormacões  e mapjias  dos  seus  Aluuiuo-S.  Ao  que 
nne  o Ártico  20  dessa  Lei  nenhuma  pena  commrnou  aquel- 
les  Professores,  que  não  impetrassem  licença , e qae  o 
Governo  não  se  acha  aulorisado  a estabelecer  penas  em 
seus  Regulamentos.  Assim,  a Lei  sOmentc  sera  cumprr- 
da  por.  aqocUes  que  luo  quiserem  dar  cumprimento  , e nao 
tm  o Governo  meios  alguns  coercitivos,  á soa  fopOM*» 
para  manter  essas  Escolas  em  boa  doutra»  „ proveitoso 
ensino,  c moralidade. 

A Lei  Provincial  de  ‘2  dc  Jweico  do  aono  passado  que 
deti  nova  forma  h iiutnicção  ekmz otec  wesla  Provmcva , 
não  pode  ainda  receber  a sua  inteira  execução,  e t 
envolvimento,  e produzir  todos  os  ^ 

devem  esperar.  Todas  as  InMUu^õfó  rvoseu  «QHieço  eocop- 
U ão  pois  difficuldad.es , c largo  tciapo  tem  de  correr  pxt- 
ateiro  que  temem  assento  ° ^ equilibrem-  . 

. Os  Regulamentos  do  que  tr*M  q seu  Artigo  22 , & 

.não  achão  colecionados.  malerUes 


prmcipalmenlc  relativos  á organição  moral , c á disciplina 
das  Escolas,  se  achüo  já  dispostos,  o reunido.-. 

Tenho  para  mim , Senhores , que  os  máos  Regulamentos, 
(e  tacs  s3o  ordinariamente  os  que  com  precipitação  se  or- 
ganisão)  destroem  ou  empecem  os  efieitos  das  Leis  as  mais 
beneficas,  e melhor  calculadas;  e que  pelo  contrario  os 
bons  encobrem  ou  attenuão  muitas  vezes  os  defeitos  da- 
quelías,  cuja  maneira  de  execução  regulão. 

Algumas  Nações  mais  antigas  que  a nossa  , que  a ella  se 
avantajão  na  carreira  da  civilisação,  e onde  os  diversos 
gráos  de  instrucção  tem,  principalmcnlc  nestes  últimos 
tempos,  recebido  hum  desenvolvimento  e perfeição  cm 
verdade  admiraveis,  nos  oüerecem , como  modelos  , Re- 
gulamentos a que  presidem  a mais  profunda  sabedoria,  e 
consummada  expcriencia.  Convirá  porem  adopta-los  sem 
modificações  ? Certamente  que  não , ao  menos  pelo  que 
respeita  á instrucção  elementar,  e essas  modificações  só- 
mente  as  pode  apontar  a experiencia  própria  das  nossas  cou- 
sas e do  Paiz. 

Tem-se  até  agora  empenhado  o Governo,  coadjuvado  pelo 
muito  digno  Director  das  Escolas  Primarias,  o Reverendo 
Fr.  José  Polycarpo  de  Santa  Gertrndes,  em  regularisa-las  e 
montaks,  quanto  possível,  segundo  o disposto  na  Lei  Pro- 
vincial  de  2 de  Janeiro;  tarefa  diffieil,  mas  que  com  algum 

tecapo,  com  paciência  e perseverança  se  ha-de  certamente 
Icyar  a eíFeito. 

Ilnma  das  diíficuldades,  que  tem  encontrado  e que  não 
Lie  tem  sido  possível  remover,  provêm  da  falta  de  edifícios, 
que  se  possão  applicar  para  as  Escolas  nas  Povoações.  Os 
existentes  em  nossas  Viilas  e povoados,  alêm  de  poucos  e 
occupados  pelos  seus  proprietários,  não  são  proporciona- 
dos a mister 'semelhante. 

A organisação  material  das  Escolas  tem  com  tudo  mais 
importância  do  que  á primeira  vista  parece.  He  hum  fa- 
cto incontestável,  confirmado  pela  experiencia,  que  as 


localidades , c o numero  dos  Alumnos  mòdificâo  muito  os 
mcthodos.  Não  he  possivel  ter  linma  boa  Escola  em  mão 
edifício,  InsuíTiciente , insalubre,  e defeitaoso,  porque 
não  lie  possível  em  semelhante  local  classificar  bem  os 
Alumnos,  distribuir  ordenaras  classes,  e dar  ao  seu  en- 
sino lodos  os  precisos  desenvolvimentos,  muito  principal- 
menle  com  o svslema  de  ensino  mutuo. 

E esta  talvez  lmma  das  razões,  alêm  da  quasi  geral 
ignorância  da  essência  de  semelhante  svslema,  porque  a 
maior  parte  das  Escolas  que  possuíamos  denominadas  dc 
ensino  mutuo,  sómcnlc  linhão  delle  o arremedo  dc  al- 
gumas estereis  formalidades,  sendo  mais  propriamente 
de  ensino  individual  e simultâneo,  ou  hum  informe  amal- 
gama dc  todos  estes  mcthodos.  Em  verdade,  Senhores  , se 

O 

confrontarmos  as  plantas  das  Escolas , quer  de  ensino  mu- 
tuo, quer  simultâneo,  naquelles  paizes , onde  tem  o seu 
necessário  desenvolvimento  e execução,  com  as  casas  a que 
damos  applicação  ^semelhante,  reconheceremos  que  a or- 
ganisação  material  das  Escolas  se  acha  ainda  entre  nós 
no  maior  atraso.  Dahi  tem  nascido  o prejuízo  vulgar  de 
que  o mcthodo  Lancasteriano  não  se  pode  acclimatar  no 
nosso  Paiz.  Querer  porém  crear,  e ver  prosperar  esse  me- 
thodo  de  ensino  entre  nós,  sem  satisfazer  a tpdas  as  condi- 
ções da  sua  existência  he  querer  hum  impossível.  Não  as 
satisfazer  e accusal-o  dc  improfícuo,  he  huma  injustiça. 

Parecera-me  portanto  necessário  que  primeiramente  em 
cada  Cidade,  ou  Villa,  depois  nas  povoações  de  cada  Mu- 
nicípio, em  que  houvessem  ou  fossem  creadas  Escolas  , 
construíssem  as  Municipalidades  huma  casa  para  Escola 
com  as  precisas  accommodações  para  os  Professores , con- 
forme huma  planta  organisada  com  as  disposições  e to- 
das as  condições  necessárias  , sendo  o edifício  maior  ou 
menor,  segundo  as  necessidades  actuaes  e augmento  pre- 
sumível da  população. 

Esta  despeza  me  parece,  pela  sua  natureza,  meramente 


municipal,  c assim  tem  sido  considerada  em  outros  Paizcs, 
Parecô-mo  também  oconomica , porque  incumbindo  a Lei 
ás  Gamaras  fornecerem  casas  para  as  Escolas,  o não  as 
tendo  ellas  de  sua  propriedade,  alugão-nas;  pelo  que  adop  • 
tada  a medida  proposta,  forrarião  avultadas  despezas  de 
alugueis,,  que  alias  terão  de  pagar  por  muitos  anoos. 
Aqucllas  Municipalidades,  que  não  tivessem  rendas  suíTi- 
cientes  para  construírem  em  tempo  razoa vel  semelhantes 
edifícios  , poderião  ser  autorisadas  a contrahir  emprésti- 
mos para  tal  fim,  sendo  as  mais  pobres  coadjuvadas  pelos 
GoiVes  da  Província. 

Huma  das  principaes  causas  pela  qual  não  tetn  sido  pos- 
sível até  ao  presente  dar  uniformidade , e regularidade  ás 
Escolas,  e estabelecer  o systema  do  ensino  mutuo,  era  pro- 
veniente da  falta  de  Compêndios  e diversidade  daquelles 
que  erão  empregados.  Não  sòmente  se  não  havia  ado- 
ptado  hum  que  servisse  para  todas  as  Escolas;  mas  eada 
bnm  levava  aquelle  livro  que  podia  obter.  Este  inconve- 
niente porém  jâ  se  acha  em  grande  parte  removido  , por  sc 
acharem  impressos,  e haver-se  começado  a distribuição  dos 
dons  primeiros  Compêndios , cujo  plano  acompanhou  o Re- 
latório do  Drrector  das  Escolas  de  Instrucção  Primaria,  que 
vos  foi  apresentado  na  Sessão  passada. 

À disseminação  da  nossa  população  por  hum  território 
extenso-,  e em  grandes  distancias,  me  pareee  hum  dos  prin- 
eipaes  obstáculos  ao  derramamento  da  instrucção  primaria 
na  nossa  Província.  A maior  parte  das  nossas  Villas,  e po- 
voados corvtêm  huma  população  diminuta,  e o resto  delia 
se  acha  derramado  pelas  fazendas , e estabelecimentos 
rwraes.  Não  permittindo  as  distancias  que  a infancia  delia 
frequente  as  Escolas  dos  povoados,  veem-se  os  pais  que  não 
tem  nas  Villas  pessoas,  que  recebão  em  casa  seus  filhos  , 
na  triste  necessidade,  nu  de  deixa-los  entregue?*  á ignorân- 
cia dos  princípios  elementares,  ou  de  pagar  avultadas  som- 
ms*  *'  pessoa  tuxutas  ver/.es  ignorante;,  e charlatães  que 


ensinem  mal  a seus 


filho*  os  primeiros  rudimehtús  da  «ns- 


trncçõo  primaria. 

l^lc  hiccmvmiienlft  h*  SrS5n(k  c deplorável  Mas  *e  naü 
cabe  jío  possível  reino vc-io , poder-se-Uift  talvoi  átícrtuwv 
e para  isso  julgara  eu  conveniente  qneoS  edifícios  , se 
«onstmísscin  nos  Municípios  para  Escola  , o habiu,::e  «los 


Profrssares  , tivrwseitf  as  proporções  necessárias  pi  t ».ccc* 
ber  hum  numero  snííicicnlc  de  Aluimios  ponsioitisUs  d© 
Mostre.  Rabi  poderia  eile  tirar  hum  lucro  legitimo* einno- 
ernlc,  q.ue  considoraveimento  melhoraria  a sua  existeãeb, 
nisso  ganharião  os  pais  c o derramamento  da  irístnicçüo , e 
cresceria  o interesse  dos  Professores  em  acreditarem  repelo 


çou  comportamento  e ensino. 

Posto  cpie  os Alunroos  da  Escola  Normal,  cpie  em  vir- 
tude do  exame  o concurso  por  que  passarão  íbrão  providos* 
me  parecessem  , peles  exames  a que  presidi , IW’  bastam© 
inslrucçâo,  e desen volvimôn to , muito  receio  todavia  «que 
fiquem  estacionários,  ou,  por  falta  dc meios  e proporções 
para  cultivarem  c augmentarem  o cabedal  adquirido,  caião 
em  hiimã  cega  rotina.  A insirueçàò  primaria  em  vários 
Paires  da  Europa,  muito  principalmeotc  na  AUemãnha  , 
Prússia,  França,  e Inglaterra,  vai  em  progressivo  adianta- 
mento , c não  são  raros  os  exccllcntes  livros  elementares  , 
que  sobre  tão  importante  matéria  se  tom  escripto.  Parecera- 
inc  portanto  convenienio  qtre  autborisasseis  o Governo  da 
Província  a mandar  imprimir,  á custa  dos  Cofres  Provin- 
ciacs,  algumas  dessas  obras,  que  por  melhores,  mais  clas^ 
sícas  c populares  fossem  havidas,  e que  o Director  das  Es- 
colas Primarias , e o da  Escala  Normal  se  encarrega»  de 
traduzir,  afim  de  serem  distribuídas  não  sómente  pelos 
Prefcasores  Pnblicos  e particulares  da  Província  * como 
Umbem  pelas  Authoridades,  e pessoas  que  delias  pudessem 
fazer  bom  uso.  E não  duvidarei  apontar. o Cu-tso  Normal  dô 
Regerando,  e o Novo  Manual  das  Escolae Primarias  ou  Gtiia 
Completo  dos  Professores,  organisado  por  hiu»  Membro  da 


Universidade  de  Pariz,  c revisto  por  Mr.  Maltcr,  Inspcctor 
geral  dos  estudos  na  França.  Essas  obras  contem  direcções 
da  maior  importância  c utilidade  aos  Professores , idêas 
mui  luminosas  sobre  a educação  physico,  intelJcctual,  mo- 
ral, e religiosa  ; desenvolvem  os  diversos  methodos  de  en- 
sino que  explicão , e entre  si  comparão;  e comprehendem 
noções  mui  precisas  e exactas  sobre  os  diversos  ramos  de 
ínstrucção,  organisação  moral,  e material,  e disciplina 
das  Escolas.  Fora  muito  para  desejar  que  semelhantes 
noções  calassem , e se  tornassem  entre  nós  communs  e po- 
pulares. Este  resultado  compensaria  sobejamente  o sacrifi. 
cio  da  pequena  quantia  em  que  poderia  importara  impressão. 

Desenganemos-nos  , Senhores,  em  quanto  certas  idéas 
não  penetrão  a massa  da  população,  em  quanto  não  se  tor- 
não  populares , muito  diííicil  he  quo  se  estabeleção  e ad- 
quirão  o desenvolvimento  de  que  são  susceptiveis.  Quando 
cilas  se  identificão  porém  com  o modo  geral  de  sentir  , as 
cousas  com  facilidade  se  conseguem  e caminhão  quasi  por 
si  mesmas. 

Parecendo  a Lei  de  2 de  Janeiro  haver  deixado  ao 
arbítrio  dos  respectivos  Regulamentos  a adopção  do  me- 
thodo  que  se  deverá  seguir  nas  Escolas  elementares  da 
Província,  está  o Governo  resolvido  a adoptar  o systema 
do  ensino  mutuo,  não  sómente  porque  a Lei  de  U Abril  de 
1835,  o mandou  ensinar  na  Escola  Normal,  como  também 
porque  lhe  dá  o mesmo  Governo  a preferencia , de  acordo 
com  o Director  das  Escolas  Primarias.  Julgo  pois  este  sys- 
tema preferível  para  as  classes  numerosas  e para  as  noções 
elementares  a qualquer  outro  ; descança  sobre  hum  princi- 
pio phisiologico  confirmado  pela  experiencia  de  que  os 
meninos  muito  mais  facilmente  imilão  outros  do  que  pessoas 
de  mais  adiantada  idade;  favorece  a emulação  e o desenvol- 
vimento do  senso  moral;  faz,  quando  a parte  disciplinar  se 
acha  bem  desenvolvida  contrahir  hábitos  de  ordem,  regu- 
laridade e deferência;  dá  lugar  a formarem-se  nas  Escolas 


iantas  classes  quantos  os  diversos  grupos  de  indivíduos 
do  igual  saber  e inteliigencia  , c subministra  aos  Aluamos 
estudiosos  uteis  exercícios  pelo  ensino  d’outros. 

Na  adopção  deste  systema  está  também  resolvido  o Go- 
verno a substituir  a sua  parte  penal  como  a concebeo  Lan- 
caster,  e hoje  quasi  geralmente  abandonada,  com  punições 
que  não  tirem  o pejo  aos  meninos,  e não  os  desaioralisenj. 
He  pois  fóra  dc  duvida  que  as  penas  que  se  achão  cstabelo- 
cidas  na  disciplina  que  escreveoye  praticou  Lancaster  pro- 
duzem essefunesto  effeilo  atlestado  pela  experiencia.,  eque 
facil  he  colligir  do  seu  exame. 

Concluirei  aqui  o que  tinha  a . dizer-vos  Acerca  das  Escolas 
Primarias.  No  Relatorio  do  seu  Director  encontrareis  mui- 
tas idéas  dignas  da  vossa  attenção.  Com  todas  ellas  me 
^conformo,  embora  as  não  consigne  neste  Relatorio. 

A Escola  Normal  he  frequentada  presentemente  por  .13 
Alumnos,  dos  quacs  2 sómente  . são  pensionistas.  Em  fim. 
do  roez  passado  fizerão  exame  2:,  que  forão  approvados,, 
e vão  entrar  em  concurso  ás. cadeiras  vagas.  Dos 9 Alum- 
nos  da  dita  Escola,  que  já  se  habilitârão,  5 erão  pensionistas. 

A mesquinha  disposição  do  Ar4;igo  7.°  da  Lei  Provincial 
de  A- de  Abril  de  1835  sob  n.8  10,  que  sómente  admittio  q 
numero  de  dez  pensionistas  na  Escola  Normal,  no  caso  em 
que  não  concorresse  numero  igual  áquelle  de  Alumnos,  que 
marcou  como  necessário  para  abrir-se , he  , no  meu  enten- 
der, a principal  causa  porque  este  estabelecimento  não  tem 
fornecido  maior  numero  de  Professores  á Província.  E faço 
esta  observação  com:  tanto  maior . confiança  porque  ella  se 
acha  consignada  nos  tres  Relatórios  anteriores  a este. 

Alguns  mancebos,  acerca  de  cujo  talento  me  forão  dadas 
inlormações  satisfactorias,  tendo-se-me  apresentado  com 
intenção  de  frequentar  a dita  Escola,  desistirão  desse 
proposito  porque  declarei  que  não  podia  dar-lhes  a pen- 
são de  que  falia  o citado  Artigo  da  Lei.  Alguns,  depois 
de  a haverem  frequentado  com  aproveitamento,  a abando- 


nárBo  porque  achái'3o  òceupações  qu© desde  jà  lhes  dnví© 
lucros.  A maior  parte  dos  Alumnos,  <jo«  actnalmento  exis-  • 

tem , são  de  medíocre  talento.  | 

Não  duvido  ropetir  o que  já  tive  o honra  du  dizer-vos , | 
que  he  difficil  encontrar  em  hum  Paiz , qne  tantos  recursos 
efferece,  numero  suflicicnte  de  mancebos  de  talento . que  , 
se  resolvão  a frequentar  á sua  custa  dous  annos  ou  mais  a 
Escola  Normal , para  gozarem,  depois  de  soíTrerem  hum 
exame  c concurso,  do  ordenado  de  600^)000'  reis  no  exer-  l: 
cicio  de  hum  emprego  que  exige  aturada  applicaçSo,  pa-  3 
ciência,  e constância  , e em  huma  carreira  que  não  apre-  1 
senta  em  todo  o seu  decurso  aecesso  ou  melhoramento  de  j 
condição  e fortuna,  para  que  todo  o homem  tem  naUí*  - 

ral  tendência.  \ 

Se  a necessidade  de  Professores  fosse  pequena ; se  na  J 
nossa  população  se  encontrasse  © numero  sufficiente  de  in-  J 
dividuos,  que  se  destinassem  a semelhante  emprego,  ouse  j 
as  Escolas  da  Província  se  achassem  todas  ou  quasi  todas  | 
providas  , inútil  fora  sem  duvida  e talvez  digno  de  censura  | 
o despendcrçm-sc  dinheiros  públicos  em  ajudar  mancebos  ^ 
para  frequentarem  a Escola  Normal  da  Provinda,  afim  de  ■; 
seguirem  a carreira  do  magistério.  A necessidade  porem  de  ii 
Professores  he  grande,  poucos  são  os  mancebos  babeis, qué 
se  sujei  tão  á frequenta-la  á sua  custa*  porque  encontrão 
outras  occupações  lucrosas,  mais  suaves,  e dc  menor  tedio, 
e as  cautelas  que  tem  tomado  a Lei  para  que  os  cofres  da 
Província  não  sejão  prejudicados,  no  caso  em  que  os  Àlutn- 
nos  pensionistas  não  aproveitem,  offerecem  toda  a segu- 
rança. 

Pelo  que  respeita  ás  Aulas  maiores  conlinuão  as  qne  exis- 
ti ão  ao  tempo  em  que  vos  foi  apresentado  o antecedente 
Relaíorio.  Em  virtude  da  Lei  Provincial  dc  27  de  Novem-  f 
hro  proxitno  passado  sob  n.® 13,  que  derogou  ©Decreto  j 
do  t.9  de  Abril  de  1835  sob  n.*  8 , o qual  prohibira  o pro-  \ 
vimeoto  das  Cadeiras  vagas,  c que  vagassem,  de  Gramma~  j 


< 11 ) 


tíca  Làtina , fai  provida  a dePanty.  A desta  Cidada  tem 
■de  o ser  igualmente  , visto  haverem  pretendente*  a ella, 
A Gamara  Mnnicigal  d»  Angra  doa  Rei»  w*tA  pelo  i»- 
mentodado  seu  «unicipio,  a quq) em  virtude  da let  e teri, 
Wo  que  se  apresente  pessoa  habilitada  para  rege-  a. 
^Bcve  dizer-vos  francamente  a minha opnuao  sobre  este 
objccto.  Não.julgo  conveniente  multiplicarem-se,  ao  menos 

pora-ora,  estas  e outra.  Cadeiras  de  disciplinas maiores  pedo. 

Lssos  Municipios.  Os  recursos  da  Província  nio.sao  tama- 
nhos, nem  tão  poucas  as  suas  necessidades , que  possamos 
dispensar  as  avultadas  sommas  que  eagma. semelhante 
medida.  Sendo  a população  das  nossas  Yillas  pequena,  sao 
ordinariamente  taes  Aulas  apenas  frequentadas  Pf>ri»ns 
tres  Alumnos,  e ás  vezes  por  nenhum.  Ora  semelhante  fr 
quencia  não  compensa  certamente  o sacrifício  que  taz 
Província  com  o pagamento  de  ordenados  vitalícios,  c que 
acabão  de  ser  augmentades  pola  Lei  de  21  de  utu  to  o 


anno  passado  sob  n.Q  v 

. Raras  rezes  acontece  que  se  queira  estabelecer  nas  Vil- 

ks  da  Provmcia  hom  homem  de  bastante  merecimento  n 
versado  em  taes  matérias,  para  easina-las  pelo  ordenado 
4e  500 «55)000  réis , que  sdmente  póde  feser  conLa  a morado- 
res desses  lagares , que  o procurão  como  auxilio  a outras 
lucros  ou  occupaçõQs  que  tenbão.  A salvas  pouças^e^ 
coações,  tem  de  servir  taes  Cadeiras  njajs  4 comodidade 
particular,  do  que  ao  bem  entendido  interesse  pmbhco , 
sendo  as  maia  das  vezes  preenchida  Pe^  mediocridade, 
pórque  o circulo  dos  pretendentes  á sua  regpw;»  be  de  or- 
dinário mui  limitado.  Parecera-me  portanto  .conveniente 
que  primeiramente  solevasse  a efàito  a organisaçãu  da  m*- 
trueção  primaria,  que,  depois  do  moutóda,  leçáde  absorver 
não  pequenas  sommas,  oqim  nns  limi^somos  por  agpra  a 
organisar  o Seminário  de  Jacuecang;a,  o qoapdo  prospevas 
cificuastancias  opeemittisaem,  a crear  outro- om  lugar  oon- 
tralda  Provincia>  reunindo  ahi  Q e^ino  de  varias  patenas. 


6 qual  dessiminado  por  toda  á Província,  pouco  vantajosos 
resnllados  póde  produzir. 

Demais  a falta  de  taes  Cadeiras  nas  V.illas  não  póde  cau- 
sa1* grande  incònvetíienie , se  attendermos  â proximidade 
da  Côrte,  Onde  se  encontrão  amplíssimos  recursos  o meios* 
quacs  por  longo  tempo  não  poderão  oflferecer  as  Aulas  maio- 
res da  Pròvincia,  e á facilidade  que  tem  os  nossos  Mancebos, 
que  sc  destinão  á carreira  das  letras,  em  ir  ahi  estudar. 
Querer  tudo  ao  mesmo  tempo  com  limitados  e não  pro- 
porcionados recursos,  e quando  as  cousas  não  estão  «ainda 
para  isso  preparadas,  heo  mais  seguro  meio  de  não  ter  nada* 

No  dia  30  de  Novembro  proximo  preterito  encerrarão- 
5e  ãs  Aulas  áos  Architectos  Medidores.  Forão  julgados 
aptos  para  fazerem  exame  10  Alumnos.  Fizerão-no  6 que 
forão  plenamente  approvades. 

O Seminário  de  Jacueeanga  conta  presenlemente  70 
Àlumnòs , dòs  quaes  64  são  internos  e 6 externos.  Além 
destes,  que  nada  pagão  pelo  ensíno,  existem  S inter- 
nos, em  razão  de  sua  pobreza  sustentados  pelo  Semi- 
nário dos  tenues  rendimentos  que  tem , e das  economias- 
dâs  mensalidades  dos  outros. 

\ 0 íaiíecido  Tenente  Coronel  Manoel  da  Cunha  Carvalho 
tinha  dado  ao  Irmão  Joaquim  Francisco  do.  Livramento, 
huma  casa  e Capella  contígua  na  praia  de.  Jaeuecanga,  e 
7 moradas  de  casas  lerreas  na  Cidade  de  Angra  para  a fun- 
aaçaodehnm  Seminário,  no  qual  se  recolhessem  33  me- 
ninos pobres.  Com  os  rendimentos  d’ahi  provenientes , e 
com  a pensão  annual  de  1:200®  réis  que  ao  mesme  Semi- 
nário fòra  concedida  pelo  finado  Rei  D.  João  VI  , forão-se 
preenchendo  os  piedosos  fins  do  Instituidor.  Cahirão  porém 

as  moradas  de  casa  sem  que  o SeminaFÍo  tivesse  meios 
para reedifica -las . foi-lhe  tirada  a pensão,  com  que  era 
auxiliado,  e tornou-se  precisa  a constnicção  de  oiítro  edi- 
icio  onde  se  recolhessem  os  Seminaristas,  o qual  foi  levan- 
tado com  soccorros  do  Governo,  ajudados  de  esmolas 
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agenciadas  polo  cx-Rcitor,  o Padre  Antonio  Ferreira  Viçoso. 
Comcçaríío-sc  então  a admittir  pensionistas;  mas  o. refe- 
rido Padre  Viçoso  não  se  pôde  resolver  a despedir  e a deixar 
de  conservar  alguns  meninos  pobres. 

Do  actual  Reitor  exigi  mui  amplas  c circunstanciadas 
informações  ácerca  de  tudo  quanío  diz  respeito  ao  mesmo 
Seminário.  Nada  deixão  a desejar  e eu  vo-las  farei  remet- 
ter,  bem  como  as  copias  dos  Títulos  dos  poucos  bens  que 
possue,  que  aclualincnle  apenas  rendem  332$>000  réis 
annuaes.. 

As  matérias,  que  n elle  actualmente  se  ensinão,  são  as 
seguintes:  Primeiras  Letras,  Geographia,  Francez,  Gram- 
matica  Latina,  Theologia  Moral  e Philosophia.  Os  Se- 
minaristas achão-rse  distribuidos  pelas  Aulas  da  seguinte 


maneira : 

Frequentão  a de  l.°*  Letras.  ........... 

t a de  Geographia  

» a de  Francez.  

» a do  !.•  anno  de  Grammatica  Latina. 

i o 2.®  anno  

» o 3.°  e ultimo 


2$ 

10 

18 

18 

13 

5 


» A Aula  de  Philosophia..  5 

Cumpre  observar  que  alguns  Seminaristas  frequentão 
duas  Aulas. 

Não  tem  esse  Seminário  Estatutos  peculiares  ou  artigos 
escriptos  pelos  quaes  se  reja.  Segue  o mesmo  systema  de  go-- 
verno  que  os  de  Caraça  e Congonhas  em  Minas  Geraes.  Da 
informação  que  exigi  doReitoi,  o que  tos  será  presente, 
colhereis  a este  respeito  informações  mais  amplas. 

O edifício,  tal  qual  se  acha,  com  o augmento  que  ulti- 
mamente lhe  foi  feito  á custa  dos  Cofres  Provinciaes  ad- 
mitte  commodamente  o numero  de  75  Alumnos , c der. 


pois  de  concluido  poderá  admittir  160, 

O Governo  jã  teria  realisado  os  dezejos  que  tem  de  me- 
lhorar esse  estabelecimento,  dando-lhe  maior  regularidsiài 


* « indispensável  Regulamonto,  se  não  lhe  fallecessem  para 
-isso  os  meios  necessários. 

Torno  por  tanto,  a sollicitar  de  vós  que  ou  deis  a tal 
respeito  as  necessárias  providencias  ou  habiliteis  o Gover- 
no para  dnl-as. 

Antes  de  concluir  este  artigo  devo  informar-vos  que 
o ex-Reitor,  o Padre  Antonio  Ferreira  Viçoso,  hoje  Supe- 
rior da  Congregação  em  Minas , mandou  ultimamente  ou- 
tro Padre  da  mesma  Congregação  e de  nome  José  Mar- 
tins Rego  para  coadjuvar  o actual  Reitor  do  mencionado 
Seminário.  Quaesquer  que  sejão  os  preconceitos  que  pos- 
são  existir  contra  semelhantes  Congregados,  devo  franca- 
mente  confessar  que  nos  que  tem  dirigido  o Seminário  de 
Jacuecanga  sempre  encontrei  o maior  desinteresse  e dedi- 
cação ao  ensino  da  mocidade  e aos  interesses  d’aquelle 
estabelecimento , que,  se  não  fôra  a sua  eonstancia  e zelo, 
ha  muito  cçrtamente  já.  não  existira. 

Tamhem  vos  farei  remetter  a informação  do  actual  Rei- 
tor, da  qual  consta  o resultado  dos  exames  geraes  dos  Se- 
minaristas no  anno  passado  . e.  a relação  dos  premíatdos. 

SAUDE  E CARIDADE  PUBLICA. 

Não  tem  chegado  ao  conhecimento  do  Governo  por  in- 
formações officiacs,  ou  ainda  particulares,  que  as  febres 
eademicas  que  cosiumão  appaj-ecer  em  alguns  pontos  da 
Província,  se  tenhão  nelles  manifestado  com  força  e ge- 
neralidade desde  a época  do  encerramento  da  ultima  Ses- 
são até  ao  presente.  0 flagello  das  bexigas,  que  se  havia 
desenvolvido  em  alguns  lugares,  tem  felizmente  declinado. 
0 Governo  remetteo  quantidade  de  pus  a muitos  Cirurgiões 
Vaccinadores  e Camaras,  que,  por  se  haver  perdido  nos 
respectivos  Municípios,  o requisitarão. 

Vã»  ser  expedidas  as  convenientes  ordens  á Thesouram 
paxa  que  sejão  competootemente  entregues  as  sommas, 


com  que  pola  Lei  do  Orçamento  do  «...o  financeiro  fotur» 
forjo  desde  já  soccorridas  as  casas  de  Cand.de  doMagé, 

Cabo  Frio  , e Campas. 


FORCA  PUBLICA. 


Sendo  hoje  a despeza  com  a instrucçio  e armamento  da 
Guarda  Nacional,  considerada  como  geral  pela  Le.  do  Ur- 
camento  dó  Império  cm  vigór  e pela  do  anno  fioance.ro  fu- 
turo, nada  direi  sobre  esto  objecto,  nâo  sómenm  porque  não 
teria  por  ora  que  accrescentar  ao  que  a tal  respeito  ficou 
nos  antecedentes  Rciatorios  ponderado,  como  também  por 
que  os  defeitos  da  Lei  organica  da  Goarda  Nacional,  que 
requerem  prompto  c rigoroso  remedio,  não  podem  ser, 

na  minha  opinião.  por  vós  emendados, 

0 Corpo  Policial  da  Província  acha-se  actualmente  no 
pé  a que  o redusio  a Lei  Provincial  de  25  de  Novembro 
proximo  passado  sob  n.‘  12,  faltando  todavia  12  Praças 
para  o seu  estado  completo.  0 sen  pequeno  numero  em 

relação  âs  necessidades  crescentes  do  serv.ço;  o fornec - 

mento  de.  destacamentos  para  sele  Comarcas;  a frequente 
conducção  deprezos  e reerntas  de  grandes  d.stanoos; 
e as  repetidas  diligencias  em  que  são  empregadas  suas 
Praças,  tem  feito  muito  pesado  o semço,  pelo  qoe  tem 
sido  n’esles  ultimes  tempos  frequentes  e numerosas  as  de- 
serções, sendo  poucos  aqueiles  Soldados,  que,  findo  o tem- 
po porque  se  engajarão,  querem  contrah.r  novos  engaj  - 
mentos,  apesar  da  vantagem  que  lhes  resultam  do  venej- 
mento  de  mais  a quarta  parte  do  soldo  conced.da  peia 

^Varias  Villas  pedem  e tem  necessidade  de  destacamento» 
para  manter  a policia  dos  seos  Municípios,  e «adjuvar  a 
accão  das  Autoridades  locaes.  Tal  he  por  exemplo  ViU 
de  Iguassó,  muito  populosa,  frequentada  e 
Não  ho  possível  porém  satisfazer  essa  necessidade 


mimero  dc  Praças,  quèa  Lei  em  vigôr  dá  ao  Corpo  Poli- 
cial da  Província. 

A necessidade  da  construcção  de  huin  quartel  h*esta  Ca- 
pitai  so  torna  cada  vez  mais  urgente.  Nenhum  edificio 
além  do  que  hoje  está  servindo , nella  exfslo,  ao  qual  se 
possa  dar  semelhante  applicação.  Sobre  n5o  ter  elle  a capa- 
cidade e commodo  suffioicntcs  para  esse  fim,  he  particular 
e pode  o Governo  Geral  retirar  d’elle  a Thesouraria,  caso 
em  qüe  terá  a Província  de  pagar  o avultado  aluguel,  que 
hoje  he  pago  pelo  Ministério  da  Fazenda,  ou  pôde  tor- 
nar-se necessário  ao  Proprietário,  caso  em  que  terá  o Go- 
verno de  ver-se  nos  maiores  embaraços  e obrigado  a 
aquartelar  o Corpo  em  diversas  porções  e casas,  com  grave 
prejuízo  da  sua  disciplina  e economia, 

A Lei  de  4 de  Dezembro  do  anno  passado  sob  n.»  14 
teve  a sua  devida  execução  e desde  o principio  do  cor- 
rente anno  se  achão  extinetas  c dispersas  todas  as  Esqna- 
aras  de  Pedestres»  * 


rendas  PUBLICA. 

Sinto  bastante,  Senhores,  que  as  informações  qne  vou 
prestar-vos  ácerca  deste  importantíssimo  objccto,  não  te- 
uhao  de  ser  tanto  ou  mais  lisongeiras  do  que  aquellas  q„e 
bre  elle  em  putra  occasião.já  vos  dei.  He  facto  pois.  que 
a renda  da  Província  tem  decrescido  consideravelmente 
desde  o mez  de  Maio  proximo  preterito  até  ao  presente  O 
curto  prazo  decorrido  desde  que  reassumi  a Presidlb 
dnsta  Província,  até  a época  da  organisação  deste  Relatório 
naome  permi.tio  colher  todos  os  dados  que  j„|*0  nc  ™’ 
anos  para  vos  poder  informar  com  a exactidãi  uanX 
, que  desejára,  ácerca  de  objecto  dc  tanta  ponderação 
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CO  tempo.  Desgraçadamente  quasi  Iodas  as  molas  do  nosso 
systema  administrativo  se  movem  com  huma  lcnteza  que  de- 
sespera, por  maior  que  seja  a p**essa  que  se  lhes  dê. 

Dc  hum  mappa  comparativo  que  vos  será  presente,  da 
Receita  Provincial  arrecadada  na  Mesa  do  Consulado  da 
Corte  durante  os  primeiros  semestres  do  anuo  financeiro 
anterior  e do  que  corre,  vereis  que  produzio  neste  a quantia 
• de  100:56á$>S27  rs,  tendo  dadonaquelle  ade 236:310$>336 
: réis,  havondo  portanto  huma  differença  dc  135:7á5#>509 

j réis  para  menos  na  Receita  do  semestre  findo  do  anno  finan- 
I ceiro  que  corre.  Desla  quantia  porém  se  deve  abater  a dc 
| Z|0:917*$628  réis,  que  no  primeiro  semestre  do  anno  fi- 

I nanceiro  passado  produsio  a quota  do  assucar,  a qual  deixou 
I de  ser  arrecadada  neste,  por  haver  sido  suspenso  o imposto 
I pela  Lei  Provincial  de  1 k de  Dezembro  de  1836  sob  n.°  32. 

I Essa  suspensão,  di— lo— hei  de  passagem,  não  produsio  me- 
I lhoramento  algum  sensível  na  posição  em  que  se  achão  os 
g nossos  produetores  de  assucar. 

I Assim  a differença  real , que  vem  a existir  , he  de 
I 9á:S27$881  réis  para  menos  na  Receita  do  primeiro  se- 
I mestre  do  actual  anno  financeiro  comparada  com  a do  an- 
I terior.  A Receita  do  segundo  semestre  do  anno  financeiro 
Í passado  , proveniente  da  renda  arrecadada  no  Consulado  , 

I foi  de  165:íi08$232  réis,  porquanto  dcsceo  no  mez  de 
I Maio  a 16:&86$95á  réis,  e no  de  Junho  a 18:961^)531  rs. 
I Deduzida  daquella  quantia  de  165:^08^232  réis,  a de 
1 33:839^)^36  réis  proveniente  da  quota  do  assucar,  que  se 

I arrecadou  no  dito  segundo  semestre,  vem  a existir  a 

ÍdiíTerença  no  primeiro  do  anno  financeiro  que  corre  de 
31:003^)969  réis  para  menos. 

I Das  informações  que  exigi,  e dos  exames  a que  procedi 
I em  principios  do  mez  de  Novembro  proximo  passado  , ve- 
| rifiquei  achar-sc  a Thesouraria  a dever  a avultada  somma  de 

| 63:268^)038  réis,  segundo  os  documentos  e ordens  então 

1 existentes  nessa  Repartição,  de  despozas  feitas  com  obia^ 

* O 
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publicas,  vencimentos  de  empregados  e outos  ramos  de 
scmçt>,  existindo  apenas  em  eaixa  a quantia  de  903$)203 
réis,  por  haver  p sido  despendida  a renda  até  então  arre- 
cadada e o saldo  da  anuo  financeiro  anterior. 

Devo  observar  (pie  n’essa  época  não  tinhiío  n m da  sido 
remettidas  ái  Thesouraria  com  ordem  de  pagamento  muitas 
ferias,  que  depois  a forão,  e varias  ordens  para  serem,  sa- 
tisfeitas despezas  qae  se  havião  mandado  fazer  r e que  de- 
pois era  fins  do  mvz  de  Dezembro  passado  levarão  a divida 
passiva  da  Província  à enorme  sonima  de  Ii0:409$583. 
réis*  a qaai,  por  se  haver  pago  no  inez  dc  Janeiro  e até  o» 
dia  9;  de  Fevereiro  a quantia  de  24:968.^349  réis  se  acha- 
va n’essa  ultima  época  reduzida  á de  85:441^234  réis. 

Suppondo  mesmo  que  a renda  dos  mezes  posteriores 
fosse  muito  avultada,  e que  o Governo  Geral  accedeud©  ás 
justas  reclamações  que  pela  Presidência  da  Província  lhe 
tem  sido  dirigidas,  mandasse  pôr  á sua  disposição  o saldo 
que  lhe  está  a dever  das  consignações  dos  ânuos  financei- 
ros de  1834  a 1835  c de  1835  a 1836;  ainda  assim  não 
fora  possivei  pagar  a sobredita  dívida  e ao  mesmo  tempo 
acudir  ao  pagamento  regular  das-  despezas  que  fossem  cor- 
rendo, no  pé  em  que  se  achavão. 

Entretanto  os  pagamentos  se  demoravão,  o apuro  cres- 
cia e era  urgente  tomar  medidas  que,,  se  não  pudessem 
sanar  promptamente  esse  estado  de  cousas,  ptdo  menos 
o não  agravassem  c que  diminuíssem  o mal , propor- 
cionando meios  de  o extirpar,  ainda  que  gradualmente. 
De  certo  que  não  póde  haver  maior  mal  para  huma 
Administração  qualquer  do  que  chegar  ao  ponto  de.  não  po- 
der satisfazer  pontualmentc  os  seus  cmpenbos  e perder 
todo  o credito. 

Ao  mesmo  tempo  que  procurava  sondar  e conhecer  as 
causas  de  tão  espantosa  diminuição  de  renda,  afim  de  pro- 
videnciar convenientemente,  julguei  que  o primeiro  passo, 
que  cumpria  dar.  era  diminuir  knmediatamente  a despeza. 
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Notarei  que  esta  Unha  consideravelmente  crescido,  por 
iqtic , alem  das  obras  em  andamento  no  anno  financeiro 
anterior,  outras  se  tinhfio  mandado  começar  e novas  des- 
pezas  se  haviáo  encotado  em  virtudo  do  varias  Leis  Provin- 
.ciaes  e do  Orçamento  cm  vigor. 

Mandei  por  tanto  suspender  as  obras  da  -estrada  da  Poli- 
cia (cuja  consignação  mensal  fora  elevada  a 1:500^000 
réis)  no  fnn  do  mez  de  fjbzembro,  por  que  a esse  tempo 
deveria  estar  transitável  a parte  que  se  mandára  reparar* 
Suspendi  as  obras  da  estrada  que  de  Angra  dos  Reis  con- 
duz a Rezende,  e bem  assim  as  da  estrada  da  Serra  da 
Es t relia,  deixando-a  apenas  com  2A  Africanos  libertos  que 
í tem  para  sc  poder  acudir  a alguns  reparos  urgentes  a© 
transito.  Menos  prejudicial  houvéra  sido  a suspensão  das 
obras  da  Ponte  da  Villa  da  Parakiba,  mas  a’ellas  existem 
vários  Colonos  Canteiros  e Cavouqueiros  engajados  pelo 
Governo,  e que  abula  não  acab.ârão  de  pagar  de  seus  jor- 
naes  o que  devem  á Provinda.  Reduzi  à metade  -as  consig- 
nações das  obras  da  continuação  da  Estrada  da  .Serra  de 
ítagoahy  e do  morro  da  Viração.  Reduzi  mais  as  das  obras 
das  Cadêas  d’esta  Cidade  e da  Villa  de  Maricá,  c mandei 


suspender  o começo  da  de  Canta  gabo. 

Reconheço,  Srs. , os  prejuizos  que  resultão  de -medidas 
semelhantes : força  era  por-êsn  ceder  à necessidade  e pro- 
curar pôr  os  Cofres  ProvincLaes  cm  estado  de  pagar  o que 
estavão  e estão  a dever.  Devião-se  pois  -consignações  e fe- 
rias de  dous,  fcres  mezes  © mais,  o que  era  summamentc 
prejudicial  ao  and-au^ento  e economia  das  obras,  pois  que 
certamente  não  ignorareis  que  ,©  a traze  nos  pagamentos 
produz  frouxidão  nos  operários,  que  tra#  ©m  continuada 
desconfiança  ácerca  do  seu  embolço ; quasi  que  põe  na 
sua  depeodencia  ns  Chefes  que  .dirigem  as  obras,  faz  cres- 
cer o preço  dos  fnateriaes  e diminue  ou  alasta  ;a  opneor- 
xenoia  dos  vendedores  dos  divepsos  «abjectos  precizos.  ,E 


>c  «sies  xçsnUados  aieo  apparecérõo 


atestes  idiimns  aaezes 
3* 
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em  algumas  obras;  se  os  seus  operários  e vários  credores 
forao  pagos  a tempo,  foi  isso  devido  á Loa  fortuna  que  teve 
a Presidência  de  encontrar  Cidadãos,  que  espontaneamente 
c com  o maior  desinteresse  íizerão  o sacrifício  dc  adiantar 
as  quantias  precizas  para  os  pagamentos.  Não  convinha  to- 
davia abuzar  do  seu  zelo,  patriotismo  e confiança,  c levar 
as  cousas  a ponto  de  os  não  poder  embolçar. 

Devo  aqui  mencionar,  em  signal  de  agradecimento,  o 
nome  do  Cidadão  Antonio  Clemente  Pinto,  hmn  dos  mais 
ricos  c acreditados  Proprietários  de  Cantagallo,  que  de  boa 
vontade  c com  a mais  desinteressada  franqueza  se  prestou 
a adiantar  o pagamento  dc  avultadas  ferias  das  obras  da 
estrada  d’aquella  Villa  ao  Porto  das  Caixas,  sujeilando-sc 
a ser  mensalmente  embolçado  em  pequenas  porções.  Tam- 
bém mencionarei,  pela  mesma  maneira,  os  nomes  dos  Ci- 
dadãos Hilário  Joaquim  de  Andrade,  da  Parahyba  do  Sul; 
dc  Francisco  José  Soares,  de  Iguassú  ; de  Antonio  José 
Ta  vares  e dc  Manoel  Antonio  Lopes  Coelho,  de  Itagoahy; 
de  Custodio  José  Barboza,  de  Angra  dos  Pieis;  e de  Albino 
Jose  de  Siqueira,  dc  Inhomerim,  que  prestarão  o mesmo 
serviço. 

Era,  a meu  ver,  muito  bem  fundada  a persuasão  em 
que  estava  dc  que , mediante  essa  diminuição  de  despeza 
e algumas  economias  em  vários  outros  ramos  de  serviço, 
com  algum  augmento  de  renda  nos  mezes  subsequentes  e 
com  a importância  do  saldo  devido  á Província  pelos  Co- 
fres geraes,  poderia  ir  pagando  a mencionada  divida  e 
acudir  ao  pagamento  das  despezas  correntes  até  que,  me- 
Ihoi adas  as  circunstancias,  tosse  possível  dar  outra  vez  an- 
damento ás  obras  suspensas. 

O rendimento  do  Consulado  foi  porém  no  mez  de  De- 
zembro de26:838$969  rs.,  no  de  Janeiro  de  18:72A$910 
reis,  e ainda  não  tiverão  solução  as  reclamações,  que 
áccrca  do  já  mencionado  saldo  tem  sido  ao  Governo  Cen- 
tral pelo  Vice-Presidente  da  Província  epor  mim  dirigidas* 
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Resolvi-me  por  tanto  a suspender  as  obras  da  estrada 
do  Gommcrcío  c do  Morro  da  Viração. 

A despeza  com  as  poucas  obras,  que  conservei  em  an- 
damento , lie  muito  diminuta. 

Eu  não  attribuo,  Srs.,  esta  considerável  diminuição  de 
rendo  ao  systema  de  fiscalisação  adoptado  na  Provincia, 
nem  lãç  pouco  a negligencia  ou  prevaricações  dos  seus 
Empregados.  Demonstrarei  essa  proposição  com  factos 
constantes  dc  informações  oííiciaes  e de  esclarecimentos 
obtidos  de  varias  Repartições,  epie  todos  vos  serão  presen- 
tes. E quando  fosse  aquelle  phenomeno  proveniente  de  al- 
gum defeito  no  systema  adoptado,  seria  isso  motivo  para 
emcndal-o  e apcrfeiçoal-o  com  novas  providencias,  não 
para  o abandonar  em  troco  dc  novos  experimentos.  As  ins- 
tituições mui  raras  vezes  sahem  perfeitas  das  mãos  do  Le- 
gislador, sómente  o tempo  lhes  mostra  os  defeitos,  só- 
mente a pratica  e a experiencia  he  capaz  de  lhes  trazer 
perfeição  e emenda. 

Expor-vos-hei  primeiramente  os  resultados,  que  produ- 
ziu a fiscalisação  adoptada  no  anno  financeiro  proximo  pas- 
sado, depois  aquellos  que  apresentou  no  primeiro  semes- 
tre do  que  corre.  Compara-los-hei  procurando  assigna- 
lar  as  causas  da  diminuição  de  renda,  que  temos  expe- 
rimentado. 

Pela  Mesa  de  Diversas  Rendas  da  Corte,  hoje  do  Consulado, 
se  exportárão  durante  o anno  financeiro  passado  2,321 :710 
arrobas  e 22  libras  de  café  como  producção  desta  Provincia; 
sendo  2,043:410  arrobas  e 8 libras  de  primeira  qualidade, 
27.1,091  arrobas  e 16  libras  de  segunda,  e 6,808  arrobas  e 
22  libras  de  terceira.  Dos  sobreditos  2,321710  arrobas 
sómente  58,755  pagarão  a quota  dc  3 por  cento  como  pro- 
ducção de  serra  acima.  O resto  pagou  a de  4 por  cento. 

Pela  mesma  Repartição  se  exportárão  desde  o mez  de 
Agosto  a Junho  do  sobredito  anno  financeiro  293,463  arro- 
bas e 24  libras  dc  café  cobertas  cora  guias  qualificativas  de 
outras  Províncias ; a saber  : 
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■Cem  guias  verificadas,  e annolndas 
pelos  Registos  da  Província,  na 
fórma  do  Art.  4.°  da  Lei  Provincial 
de  6 de  Maio  de  1836  sob  n.°  5 e 
respectivo  Regulamento.  ....  129,401  arr.  14  lib. 

Com  guias  verificadas  e anuotadas 
pela  Mesa  de  Diversas  Rendas  da 
Corte  na  fórma  do  Art.  6.°  §.  2°. 
da  mesma  Lei  e Regulamento.  . . 159,4QS  arr.  10  lib. 

Com  .guias  verificadas  e annotadas 
peias  Collectorias  dos  Portos  da 
:Provincia,  na  fórma  do  Art;  4.°,  na 
aua  parte  2.a  da  dita  Lei  e Regula- 
mentos.   4,654  arr. 


Total 293,463  arr.  24  li b. 

Destas  293,463  arrobas,  283,854  erãoda  Província  de  S. 
Paulo;  5,085  da  de  Minas  ; 3,505  da  do  Espirito  Santo;  e 
1617  da  de  Santa  Catharina. 

Releva  observar  que  a Lei , qne  adoptou  este  systemn  de 
fiscalisação  be  de  6 de  Maio  de  1836  , e que , apesar  de 
haver  o Governo  Provincial  publicado  os  necessários  Regu- 
lamentos para  sua  execução  no  dia  26  do  mesmo  mez  , e de 
ter  dado  em  Junho  seguinte  todas  as  providencias  para  que 
pudessem  começar  no  dia  primeiro  do  mez  de  Julho  proxi- 
mo  do  dito  anuo , a exercer  as  suas  funeções  os  Registos  e 
Colioctoriüs  des  Portos  novamente  crcadas,  não  foi  possivel 
que  todas  assim  o executassem , e isto  pelas  razões  expostas 
»o  naeu  antecedente  Relatorio.  Pelo  qne,  nesse  mez  ainda 
faraó  admittidas  guias  não  conferidas  c annotadas,  sendo 
este  ceiianaente  o motivo  , porque  neíle  somente  se  expor- 
tárão  couro  producção  da  Provinda  56,882  arrobas,  que 
(Kos  «rezas  seguintes  subirão  a 214,328 , a 228, 0&5  , e 
-298,834. 

À9»»aa,  darante  o aune  fiaemeeiro  passado  exporlarãD-se; 
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Como  producção  da  Provinda  do 

Rio  de  Janeiro 2:«'21*7lô  arr. 

Cobertas  com  guia*  comoprodtic^ 
ção  de  outras  Províncias  desde 
o mez  de  Agosto  a-lé  dtmho  in- 
clusive  293,463  am. 

No  anuo  financeiro  de  4834  a 1S35-  ha vião-se  expor Uute 

pela  sobredita  Mesa  : 

Como  praducção  desta  Província..  1:738:665  arr.  e 7 hb* 

Cobertas  com  guias  du  outras  Pro- 
víncias  9.<>?,4i3Ô  arr-  e 2KK* 


J No  do  1835-  a 183(3. 

Como  producção  desta  Provin cia. 
v Cobertas  com  guias  de  outras  Pro- 
•I:  rincias. 


2,118,585  aro  elõlibv 
1:669,961  arr.  e28  lib. 


| Rabi  se  mostra  que  o café  coberto  com  guias  qoa-Ufieati- 
I vas  dc  origem , qnc  montarão  no  anno  financeiro  de  4834 
í a 1835  a 967,139 arrobas  ,*siibio no  seguinte  a 1:669,961, 
1 e deseeo  nos  onze  mezes  dte  Agosto  e Junho  do  anno  finati- 
| ceiro  passado,  mediante  a fisealisação  estabelecida  rraLev 
S Provincial  de  6 de  Maio  de  1830,  e Regulamentos  que  or- 


■í  gani  sei  para  sua  execução  em  26  do  mesmo  mez,  à sommta; 
J de  293,46-3  a rrobas  sémen  te. 

% O imposto  do  dizimo , que  prodnzio  para  a Província  de 
S.  Paulo  no  anno  financeiro  de  1835  a 1836  a quantia  dc 
£ 49:098,198  réis-  deseeo  no  anno  financeiro  passado  â do 
§ 48:482  $'252  réis. 

J§  Vós.  não  ignoracs  , Senhores  , qne  os  especuladores  do 
p guias  as  obtinhão  muitas  vezos  dos  Exaclores  da  Província- 
ff  de  S.  Paulo,  pagando-íhes  o dizimo  delia  correspondente 
g{  ao  numero  dc  arrobas,  que  as  mesmas  guias  declara- 
^ vão,  sem  que  todavia  fossem  acompanhadas  do  gene- 
■4  ro.  Grandes  porções  dessas  guias  erão  remeltidas  para  a» 
4 Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e com  ellas  cobrião  os  traficantes 
fa  o café  desta  Provinda,  porquanto  a diflerença  do  imposto- 
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lhes  dava  avultado  lucro.  Os  exactòres  d’aquella  Província 
lucravão,  quando  menos,  com  o augmento  da  porcentagem 
que  se  tornava  assim  mais  avultada.  A verificação  e anno- 
tação  das  guias  nos  nossos  Registos  veio  porem  destruir  essa 
fraude,  visto  que  não  póde  ter  lugar  a mesma  verificação  e J 
annotação  senão  á vista  do  gonero,  que  he  conferido. 
Quasi  todo  o café  que  entra  pelos  Registos  de  Paraty  , 
Mambucaba,  Pedra  e Pouso  Secco,  embarca  nos  Portos 
de  Angra  , Paraty  e Mangaratiba  , em  cujas  Gollectorias , 
segundo  as  ordens  que  tenho  expedido , são  as  guias  veri- 
ficadas apresentadas , afim  de  se  lhes  pôr  nota  do  dia  da  j 
apresentação,  c declaração  do  nome  e qualidade  da  èmbar-  | 
cação  em  que  embarca  o café,  que  cobrem,  e com  cujos 
Manifestos  sómente  pòdem  ser  admittidas.  Esses  manifestos  f 
referem-se  á numeração  das  guias , ao  nome  dos  Registos 
de  S.  Paulo,  pelos  quaes  forão  passadas,  c contém  o dia  e ’J 
o nome  daqueile  por  onde  entràrão  nesta  Província. 

Tenho-vos  exposto  os  resultados,  que  apresentou  a fis- 
calisação  e arrecadação  da  quota  Provincial  na  Mesa  do 
Consulado  da  Corte  durante  o anno  financeiro  passado,  i 
segundo  os  livros  e documentos  respectivos  remettidós  pela 
mesma  Mesa  á Thesouraria  da  Província:  cumpre  que 
agora  passe  a referir-vos  os  dos  Registos  e Collectorias  dos 
Portos  delia. 

Segundo  os  Mappas  remettidós  pelos  nossos  Registos,  em 
virtude  do  . Artigo  5.°  §.  3.  dos  Regulamentos  de  26  de 
Maio  de  1836,  e de 2 de  Março  do  anno  passado,  entra- 
rão pelos  mesmos  Registos  para  esta  Província  durante  o 
anno  financeiro  findo  2^7,700  arrobas,  e 8 libras  de 
café  coberto  com  guias  qualificativas  de  origem,  na  pro- 
porção seguinte  : 

Da  Proyincia  de  S.  Paulo. 

Pelo  Registe  da  Mambucaba.  ....  9,066  arr. 


9,06Q 


Transporte. . . . 


• i 


9,066 

Pelo  da  Pedra • • 31,5íii  » 

Pelo  de  Paraty.  arr*  ^ llb‘ 

Pelo  do  Ariró 3,ítâi  » 

Pelo  de  Pouso  Secco 157,5^7  » 

Pelo  do  Gratahú  não  entrou  café 


guiado. 


Soinma 239,068  arr.  2£i  lib. 

Da  Provincia  de  Minas. 

Pelo  da  Pomba ^ arr* 

Pelo  do  Mar  de  Hespanha S,A86  » 

Pelo  do  Parahibuna 5,136  arr.  16  lib. 

Pelo  da  Mantiqueira  não  veio  café  guiado 

Pelo  do  Rio  Preto  , Idem 

Pelo  do  Porto  novo  do  Cunha,  idem.  . 

Pelo  do  Porto  velho  do  Cunha,  idem. 


Tota].  8,631  arr.  16  lib. 

Observarei  antes  que  passe  adiante : l.°  Que  os  Registos 
de  Paraty  , da  Pedra,  e Pouso  Secco  são  aquelles  por  onde 
entra  maior  quantidade  de  café  da  Provinda  de  S.  Paulo. 
Pelo  primeiro  desce  o café  dos  Districtos  das  Villas  de  S. 
Luiz,  Guaratinguitá,  Pindaminhangaba , Lorena , Cunha-,. 
Tanbaté , e pouco  dc  Arêas  a buscar  o porto  da  Villa  de 
Paraty , donde  he  levado  por  via  de  mar  para  o mercado  do 
Rio  de  Janeiro.  Pelos  dous  últimos  desce  todo  o café  dos 
Municípios  do  Bananal  e Arèas,  que,  como  sabeis,  são  aquel- 
les da  Província  de  S.  Paulo,  onde  a sua  cultura  tem  tido 
maior  incremento  e que  se  achão  quasi  inteiramente  encra- 
vados na  nossa  Província.  A pequena  quantidade  de  cafe  que 
entra  nella  pelo  Registo  do  Ariró  também  hc  do  Bananal. 
Pelo  do  Pouso  Secco  também  entra  algum  de  Lorena:  2.° 
Que  pelos  Registos  do  Rio  Preto  e Mantiqueira,  tem  entrado 
bastante  café  da  Província  dc  Minas , sem  guias , visto  que 


os  seus  proprif^riçs  oq  çonduçtow}*  proferem  pagar  o iai~ 
posto  da  4o  Rio  4*  Janeiro,  nãç  sómente  porque  » taxa  bq 
Wíiuir , ç<w#Qf  pontue,  segqn^o  sç  exprime  o Presidente 
de  Minas  no  RptHorio  dç  4837,  |hçs  hç  Qnçrps©  pleura?  a$ 
guias  nas  uesitfeikçiAS  dqs  Cqllçctoces  diftUatet  wwitqs 
doz,  vinte  e mais  léguas,  alô©  da  demora  qun  solFrem  na 
conducçüo  de  seus  generos. 

SoHicitei  doExm.a  Presidente  da  Província  dc  S.  Paulo 
as  informações  e esclarecimentos  , que  julguei  necessários 
para  melhor  formar  o mea  juíza  ácorca  do  systema  de  íis- 
calisaçãQ  a^optado  pela  Lçi  Provincial  dç6  de  Maio  efe  1$3Q 
sob  n.°  5.®  Fopneçeo-mos  dç  muito  beo  vontade,  e devo  de-* 
çl^ar  qqe  sempre  me  prestou  prompta  coadjuvaçãQ  em  todas 
aqnellas  providencias  que  dolle  dependi  ão  e tenho  rcelatna* 
do  em  ordem  a acautelar  fraqdçs  em  prejuízo  da  nossa  renda» 
Be  hum  mappa  da.  exportação  do  café  desse  Província,, 
que  o mesmo  Presidente  me  remelteo , se  mostra  que  d«- 
ranêe  o aane  financeiro  passado  se  exportárão  pelos  Re- 
gatos- do  S»  Paulo  com  guias  para  esla  Província  261,133 
Wft*  de  çafe,  e por  via  de  mar  273,205  acFQbas;  a saber: 

Por  via  d.e  terra. 

Peta  Registo  da  Banco  d Aréa,  que  corres^ 
ponde  ao  nosso  do  Pouso  Seeco.  ....  166,898.  arr. 
P«lo  do  Rio  do  Braço,  que  corresponde  ao 


nosso  ^da  Pedra.  29,A3!  j> 

Pelo  da  Serra  do-  Carioca.,  que  corresponde 

também  ao  nosso  da  Pedra, 18,218  * 

Pelo  do  A.ric&,  que  corresponde  ao  nosso 

também  denominado  do  Arirb, 5,272  * 

Pdo  do  Taboão  de  Cunha,  que  correspondo 

ao  nosso  de  P&raty  Afi,527  * 

Pelo;  do  Ribeirão,  da  Serra  que  corresponde 
ao  nosso*  da  Mambucaba, . 9,538  » 


Total.  . 


• • 


260,884  arr. 


Tranáptírte. 26Q,88A*rr. 

Wh  dá  Vargem  Giawte  da  Matübucabli,  <\ut 
corresponde  áo  aciôia  meticronad*  * ; . 

SomMa . .».*•••  261,133  arr. 

Por  via  de  mar. 

Pela  Alfandcga  d c Santos 88*70*  *”* 

„ * de  Paranaguá 371  * 

Pela  Gollcctoria  de  S.  Sebastião 5^,8W  * 

Pela  de  Ubatuba.  • • •• 5 

Pela  de  Villa-Bella  da  Princcza __**■  * 

Somma.  i ...•••  4 273  >205  arr* 

Total  por  via  de  terra  e de  mar 534,338 

Assim  tendo  passado  pelos  Registos  de  S.  Paulo  com  guias 
e tendo  pago  dizimo  pára  essa  Protium  durante  o anuo  «- 
nanceiro  passado  261,133  atrobas  de  café,  sémehte  fotao 
verificadas  em  nossos  Registos  dnrante  o mesmo  anuo  fi- 
nanceiro guias  de  239,06$  atrobas.  Vem  portado  a hàv%» 
a favor  da  renda  da  nossa  Província  huma  dtfftreiiçâ  dd 

22,065  airobss. 

Examinei  as  relações  mensaes,  que  , «B  virtude  das  or- 
dens expedidas  pelo  Ministerie  da  Fazenda,  » »a  KM»»  â» 
Arti-è  6/  8 <!»  Lei  Provincial  de  6 de  Maio  de  1830  90b 

n.  5?  rèméttem  à Presidência  d’esta  Província  Os  Présidéfl^ 
tes  das  vismhas.  Estas  relações  porém  apresentão  durante 
o atino  consideráveis  lacunas,  e ÜSo  me  puderão  subm.nis- 
tear  dados  certos.  As  uniias  que  estão  completas  sS#  as  dos 
Registos  do  Atirõ  e Banco  SMU  de  S.  Paute  A totalidade 
que  apresentao  as  relações  daqsette  he  de  5,S7â  art.  O R 
gfeto  desta  Província  ^reaptmdenté  d4  em  todo  e »nne 

LttoéiítradOí com  guias rerilieaâase 

.*  rtiac6âs  do  Registo  do  Pouso  SeCco  de  S.  Parno  apre- 

séutào  ã totaKdade  de  167,070  are.  O nosso  âo  romoseceo 

<|uè  Ibê  étotfbtybflte  dá  137,&k7  áir.  ^ *e  a 
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verem  sido  verificadas  c aunotadas  pelos  Registos  da  Pro- 
víncia guias  da  de  S.  Paulo  na  importância  de  230,068 
arrobas,  cxporlárão-sc  sómente  pela  Mesa  de  Diversas  Ren- 
das da  Corte,  hoje  do  Consulado,  129, ftOl  cobertas  com 
guias  d’aquella  Província  verificadas  c nnnotadas  pelos 
nossos  Registos.  A enorme  difíerença  que  existe  entre  hu- 
ma  e outra  somma,  somente  pode  ser  explicada  por 
duas  considerações.  A primeira,  que  muitas  dessas  guias  ib- 
rSo  depois  regeitadas  no  acto  da  exportação,  por  não  esta- 
rem conformes  com  os  respectivos  modelos  dados  pela  Pro- 
víncia do  S.  Paulo.  A segunda,  que  talvez  não  fossem  apre- 
sentadas no  anno  financeiro  passado,  sendo-o  no  principio 
do  que  corre,  contribuindo  assim  para  o augmcnlo  consi- 
derável de  guias,  que  nelle  se  tem  manifestado. 

Isto  posto,  expor-vos-hei  os  resultados  da  fiscalisação 
encarregada  ás  Collectorias  dos  Portos  da  Província. 


Exportárâo-se  pelas  de  Parai y,  Angra  dos  Reis,  Manga- 
raliba  , Itagoahy , Macahé,  e Cabo  Frio  1:GA3,518  arrobas 
de  café  de  prod-ucção  desta  Província;  a saber ; 

Pela  de  Paraty 18,916 


Pela  de  Angra  dos  Tteis 
Pela  da  Mangaraliba.  . 
Pela  de  Itaguahy.  . . . 

Pela  de  Macahé 

Pela  de  Cabo  Frio.  . . , 


279,950 

373,639 

313,921 

Ó6,A12 

10,680 


Somma 1. -013,518  arr.. 

Kão  mí  comprehemlida  a Collccloria  de  Campos  por  não 
haver  ainda  recebid.oos  respectivos  inappas  da  Tfiesouraria. 
i osso  não  obstante  assegurar  que  a sua  exportação  do  café. 
nao  foi  avultada.  Aièm  do  numero  de  arrobas  acima  decla- 
rado .exportou  mais  o Porto  de  Cabo  Frio,  de  produccão 
desta  Província,  2,6íiS  saccos,  e 88  barricas.de  café,  cujo 
arrobamento  não  se  acha  especificado  no  respectivo  mappa., 
'xporlSrão-sc  pelas  ditas  Collectorias  cobertas  com  guias 
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qualificativas 'dc  i origem  , como  producçfio  da  Provincia  de 
S.  Paulo  222,897  arrobas  dc  café;  a saber; 

Pela  de  Paraty * * 37,^98 

Pela  de  Angra  dos  Reis 91,111 

Pela  da  Mangaraliba.  .••••••••••  93,90A 

Pela  de  Itaguaby.. 


Somma 222,897  arr. 

Cumpre  observar  que  as  guias,  que  acompanhàrão  essas 
222,897  arrobas  de  café,  são  as  mesmas  que  forao  verifi- 
cadas e annotadas  nos  Registos  de  Paraty,  Mambucaba, 
Ariró,  Pedra,  e Pouso  Secco.  O café  que  entra  iTesla  Pro- 
vincia pelo  Registo  de  Paraty  desce  para  o Porto  da  Villa 
d’esse  nome , d’onde  he  exportado  para  o Rio  ic  Janeiro. 

O que  entra  pelos  Registos  da  Mambncaba . Ariro  , 1 edra, 
e Pouso  Secco  desce  para  os  Portos  de  Angra  e Mangara- 
tiba,  d’onde  segue  também  por  via  de  mar  para  o Rio  de 
Janeiro.  T)o  Porto  de  Itagoahy  nenhuui  ou  quasi  nenhum 
eafé  vem  coberto  com  guias  qualificativas  de  origem.  Toda 
ou  quasi  toda  a sua  avultada  exportação  he  de  café  da  nos- 
sa Provincia.  Note-se  mais  que  são  aquelles  os  únicos 
Portos  d’clla  que  exportão  café  guiado , e que  huma 
! avulta dissima  parte  do  café  da  Provincia,  ou  segue  por 
í terra  para  o Rio  de  Janeiro,  ou  sendo  levado  aos  diversos 
Portos  da  Bahia  de  Nictberoy,  como  por  exemplo  para 
Iguassú,  e Porto  das  Caixas  y he  d’ahi  condusido  em  pe- 
quenas embarcações  para  a Corte. 

Do  que  fica  exposto  colhe-se : l.°  Que  a quantidade  de 
guias  annotadas  c verificadas  pelos  nossos  Registos  foi  menor 
do  que  aquella  que  foi  passada  pelos  Registos  do  S.  Paulo. 
2.°  Que  a quantidade  de  guias  exportadas  pelas  CoUectoria? 
dos  nossos  Portos  foi  menor  do  que  a somma  das  guias  veri- 
ficadas e annotadas  pelos  Registos.  3.9  Que  a quantidade  do 
café  exportado  com  guias  pela  Mesa  do  Consulado  da  Corte 
í também  foi  menor  do  que  a somma  das  que  havia©  sido, 
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npresontadâs  tías  ColkctoriüSk  4.®  finalmente,'  quo  « quan- 
tidade de  café  coberta  cana  gàias  annotadas  e verificadas 
pela  Meáa  do  Consulado  da  Corte,  por  haveretn  6Ído  expe- 
tadas dtí  Portos  da  Província  de  S.  Paulo  para  o do  Ri©  de 
Janeiro,,  foi  muito  menor  do  que  a quantidade  éxpòrtada 
pelos  Portos  d’aqnella  Província.  Este  mohado  todavia 
pode  nascer  de  que  tendo  os  Portos  de  Santos  e Paranaguá 
Alfândegas,  exportassem  parte  do  Câfé  mencionado  no  map- 
pa  de  exportação,  de  que  acima  fallei»  para  outro  Porto 
qoe  não  fosse  o do  Rio  de  Jaiieiro.  Tenho  pedido  não  só- 
mente oílictál  como  particularmente»  a pessoas  de  con- 
fiança relacionadas  com  outras  dos  lugarès,  circunstancia- 
das informações  ácerca  do  comportamento  dos  Empregan- 
do* dos  Registos.  As  que  tenho  obtido  são  satisfactoriâs. 

Dos  esclarecimentos  que  pedi  ao  Thesouro  Publico  Na- 
cional, cuja  solução  foi  dada  pela  Contadoria  Geral  de  Rs- 
visão,  e que  me  foi  remettida  com  Aviso  de  23  de  Janeiro 
p.p.  , se  vè  que  durante  o ánno  financeiro  findo  $e  ex^ 
pórtárão  pela  Mesa  de  Diversas  Rendas  da  Côrtè  3:303,402 
arrobâs  de  café. 


Das  informações  qnc  pedi  á Thesouraria  da  Província  e 
que  por  ella  forào  exlrahidas  dos  Livros  e documentds  ré* 
mettidos  pela  referida  Mesa , pertencentes  ao  dito  annó 


nanceiro,  se  mostra  porém,  como  já  tive  a honra  de  expor- 

vos,  haverem  pago  a quota  da  Província.  2:321,710  arr. 

Mostra-se  igualmente  que  só  se  exportarão  cobertas 

com  guias  verificadas  e annotadas,  ou  pelos  Registo*  cm 

pélas  Collectoms  oü  pfela  Mesa  de  Diversas  Rendas  da 
Corte.  .......  


Corte 

Estãs  doas  ultimas  pai<ceHas  prefazeto. 

Deduzidas  estas  da  sümma  dc  . . , . 

Vem  a existir  a differença  de uuojaax  arr 

e^ewdas  peia  soMta.  Moaa,  e que,  á vis, a doa  escla- 
recnealo»  o mfordmções  ófBciaea  em  meu  poder,  nem 
paproo  a quota  da  Prorincia,  nem  forão  cobettas  eom 
guias  verificadas  e annotadas  na  fôrma  da  Lei. 


293,463  arr. 
2:615,174  arr. 
3:303,402  afr. 
008»228  arr. 
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Como,  segundo  já  tenho  iufecaiadei  d&  naco  anie- 
cedente  Relatorio  e n’cste,  na»  porfiftifctia  o escassea  do 
IflWpiQ*  qvio  os  Registes  e Gollectams  navimonte  ereadas 
entrassow  ea>  exerçi&io  no-  naei  de  Julho  de  1830  , 
principio  do  anoQ  tanceiro  pas&ada , peder^e^hi*  stip- 
pô?  quq  aqueUa  difforenç»  d«  §>08,22$  anrobas  era  formada 
par  guias  aã&  verificadas  e annotodas,  apresentadas  no  mez 
da  Julho,  ou  ainda  nos  primeiros  cha*  de  Agosto.,  Ma&  ha- 
vendo-sc  expoctad»  no  dato  incz  de  Julho  como  produceS© 
d os.la  Peoviatfta  5§»Sí8&:  arrobas  de  ca>&,  para  se  adfmttir 
aquella  aupposiçãa,  fora  aaister  também  admittir,  que  n’es- 
se  mez  e ainda  nos  puimeiros  dias  de*Ag0sto  se  houvessem 
exportado  pela  Mesa  de  Diversas  Rendas  d»  Corte,  a enor- 
míssima som  ma  de  725,110  arpebas  de  eafê. 

Sendo  o que  acabo  de  expor-vos  o resultado  da  combi- 
nação de  dados  e informações , que  sòmeuto  se  compíefcá- 
rãft  em  Fevereiro  p.  p. , não  pude  ainda  haver  ulteriores 
esclarecimentos  que  mo  habilitem-  a-  formar  juizo- definitivo, 
ácerca  da  indicada  diíBerença.  • Logo-  que  Cs  tenha  vó-los 
farei  conamunicac. 

Antes  que  passe  adi-ante  julgo  conveniente  informar- vos: 
l.°  Qae  ent  virtude  da  Lei  Provincial  de  S.  Paulo  de  11  de 
Março  de  1835,  paga  o café  de  sua  producção,  na  expor- 
tação para  outras  Províncias,  por  via  de  mar,  ou  de  terra, 
a quota  Provincial  de  5- por  ecDto.  2.e  Que  a importância 
d’ es  ta  quota  não  he  porém-  a mesma  em  todas  as  Alfânde- 
gas e Registos  d’aq»eila  Província,  porisse  que  he  calcula- 
da. sobre  © preço  corrente  do  genero  no- lugar  onde  he  ex- 
portado-, e que  he  fixado- por  2 Negociantes,  nas  Alfânde- 
gas seoaanahnenle,  e nos  Registos  todos  os  mezes,  depois 
de  abatidas  as-  despezas  de  beneficio  e eouducção. 

Releva  observar  que  os  preços  correntes  sobre  qne  he 
calculada  a quota  de  & Paulo  são  muito  mais  baixos  do 
que  aquolles  sobre  qne  se  calcula  a nossa  no  mereado  do 
Rio  de  JaneÍFO. 


0 scmestro  passado  do  anno  financeiro  corrente  apre- 
senta resultados  espantosos. 

No  dia  9 de  Fevereiro  proximo  preterito  recebi  do  Ad- 
ministrador do  Consulado  da  Corte  os  esclarecimentos,  que 
a respeito  da  oxportação  d’csse  semestre  lhe  havia  pedido 
pelas  Portarias  de  24  de  Novembro  e 29  de  Janeiro  pas- 
sados. Supposto  m’os  não  desse  todos,  nem  com  a indivi- 
duação que  eu  exigira,  pela  falta  de  Empregados  suffi- 
cientes  para  o serviço  da  Renda  Geral  e Provincial,  toda- 
via dos  que  officialmenle  me  deo  colhe-se  que  durante  o 
mencionado  semestre  se  despachárão  pelo  referido  Consu- 
lado 1:699, 75S  arrobas  e 22  libras  de  café. 

Doestas  pagarão  a quota  provincial  como  producção  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro ; 


No  mez  de  Julho  ....... 

No  de  Agosto.  

No  de  Setembro 

No  de  Outubro 

No  de  Novembro 

No  dc  Dezembro 


70,343  arr.s 
99,590  » 3 lib. 

118,426  p 23  p 
204,837  p 4 » 
119,648  » 24  » 

214,821  » 6 » 


827,667  arr.s  14  lib. 


Ora,  havendo-se  exportado  no  sobredito  semestre. 

1:699:758  arrobas  e 22  libras  de  café,  e tendo  sómente 

pago  a quota  provincial  827,667  arrobas  e 14  libras  he 

evidente  que  o excesso,  S72.092  arrobas,  deveria  ser’co- 

berto  com  guias  qualificativas  de  origem  doutra  Provinda. 

Examinemos  porém  os  resultados  que  durante  o mesmo 

semestre  -apresentão  os  nossos  Registos  e as  Collectorias  dos 
nossos  Portos. 

Entrárâo  por  todos  os  Registos  para  esta  Provincia,  como 
s?  ve  dos  respectivos  mappas,  sómente  118:925  arrobas  « 

' de  café  cobertas  com  gaias;  a saber; 


Da  Província  de  S.  Paulo. 

Pelo  do  Àriró  2,256  arr. 

Pelo  da  Pedra.  . . . . . . . . . . 30,304  » 

Pelo  da  Mambucaba 4,006  » 

Pelo  de  Paraty. ...  . . 21,043  arr.  13  lib. 

Pelo  de  Pouso  Secco 60,570  » 

Pelo  de  Gratahú  não  entrou  café 
guiado 

Somma 118,179  arr.  13  lib. 


Da  Província  de  Minas. 

Pelo  da  Mantiqueira  não  veio  café  guiado  .... 

Pelo  do  Porto  velho  do  Cunha  , idem 

Pelo  do  Mar  de  Hespanha  , idem 

Pelo  do  Parahibuna. 413  arr. 

Pelo  do  Rio  Preto  não.  veio  café  guiado  ..... 

Pelo  da  Pomba.  ...  ...  • * 333  arr. 

Pelo  do  Porto  novo  do  Cunha  não  veio  café  guiado. 

Somma 746  arr. 


Assim  pelos  Registos  da  Província  sómente  forão  verifica- 
das e annotadas  guias  correspondentes  á somma  de  118,925 
arrobas  e 13  libras.  Ora,  havendo-se  verificado  e annotado 
pelos  mesmos  Registos  durante  o anno  financeiro  passado 
247,700  arrobas  e 8 libras  de  café , e sendo  a metade  desta 
somma  123,850  arr.  e 4 lib.  , he  evidente  que  no  primeiro 
semestre  do  corrente  anno  financeiro  a somma  das  guias 
verificadas  e annotadas  he  proporcionalmente  menor. 

O resultado  da  fiscalisação  dos  nossos  Registos  he  por- 
- tanto  no  primeiro  semestre  do.  corrente  anno  financeiro 
ainda  muito. satisfactorio. 

Quanto  ás  Collectorias , exportarão-se  pelas  de  Paraty, 
Angra  dos  Reis,  Mangaratiba , Itaguahy  e Cabo  Frio  no 
mesmo  semestre  487,867  arrobas  de  cafe,  como  producção 
desta  Província j a saber: 

5. 


Pela  de  Paraty 

Pela  dc  Angra  dos  Reis. 
Pela  da  Mangaratiba.  . . 
Pela  dc  Itagooby.  * . . , 
Pela  dc  Cabo  Frio.  . . . 


17,047  arr. 
113,310  » 
143,303  » 
213,734  > 
15,374  * 


487,867 

Cumpre  observar  que  não  vai  eomprebendida  a Collectoria 
de  Macahé,  por  não  se  haver  ainda  recebido  o respectivo 
mappa.  Pela  de  Campos  unicamente  se  exportárão  no  rele- 
rido  semestre  6 caixas,  12  saccos,  1 feixe  e 8 barricas  de 
eafé. 

Exportárão-se  pelas  ditas  Collectorias  cobertas  com  guias 
qualificativas  de  origem,  como  prodacção  da  Província  ete 
S.  Paulo  113,479  arrobas  do  café;  a saber  : 

Pela  de  Paraty.  18,272  arr» 

Pela  de  Angra  dos  Reis. 62,733  » 

Pela  dc  Mangaratiba.  32,474  * 


Somma.  . 113,179  arr. 

Pelas  Colfcc  orias  de  Itagnahy  e Cabo  Frio  , não  se  ex- 
portou café  algnm  com  guia.  Quanto  ás  do  Macahé  e Cam- 
pos não  vem  cPeílas  nenhum  café  guiado. 

E note-se  que  essas  113,179  arrobas  guiadas  são  aqiieb- 
las  toesmas  que  passárão  peles  Registos^ 

Ora,  tendo-se  exportado  pelas  ditas  Collectorias  durante 
o anuo  financeiro  passado  222,897  arrobas  de  café  guiado-* 
e bavendo-se  expectado  113,179  no  primeiro  semestre  do 
que  corre,  hc  visto  que  sómente  houve  o augtnento  pro- 
porcional de  1,731  arrobas. 

Deduzidas  essas  113,179  arrobas  da  somma  de  872,092, 
que  tio  primeiro  semestre  do  anno  ftnancciro  que  corre- 
íbrão  exportadas  pela  Mesa  do  Consulado  cobertas  con» 

guias,  tem  a-  háver  imrna  ãi&Ytnça  de  752,<M3  arrobai 
guiadas. 
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Ora,  as  guias  que  iscnlão  da  cçuola  provincial  aa  confor- 
midade da  Lei  de  6 de  Maio  do  1836  sob  u,p  5 o Regula- 
mentos de  26  do  mesmo  mez  e anuo,  são  *óme»te  aquel- 
ln»  que  são  vèrríicodas  e annotadas:  1.*  ou  pelos  Registos 
da  Província:  2.°  ou  pelas  Colloctorus  dos  Portos,  quando 
os  generos  embarcados  nos  de  outra  Provinda  tocão  nos 
nossos  por  escala  ou  n elles  desembareão : 3.°  ímalmente 
pela  Mesa  do  Consulado,  quando  os  generos  embarcados 
em  portos  de  outra  Provinda  seguem  directamentc  para 
o Rio  de  Janeiro. 

Aquella  somma  de  752,913  arrobas  *de  café  guiado  não 
póde  porem  ser  formada  por  guias  verificadas  e annota- 
das nos  Registos  e exportadas  pelas  Collectoçias , porque 
aquelks  não  veriíicárão  senão  118,925  arrobas  e 13  libras 
e estas  não  exportárão  mais  de  113,179  arrobas,  epíe  ficão 
abatidas.  Não  póde  lambem  ser  formada  de  guias  verifica- 
das e annotadas  pelas  GoUectorias  dos  Portos,  porqqe  ne- 
nhumas são  as  embarcações  que  nV-lles  tocão  por  escala  ou 
nelles  desembareão.  Parece  portanto  que  somente  o póde 
ser  de  guias  verificadas  e annotadas  pela  Mesa  do  Consu- 
lado. 

Posto-  que  pareça  que  nenhuma  outra  solução  se  possa 
dar  a semelhante  phenomeno,  eu  a repellirei  todavia:  1." 
Porque  ainda  não  recebi  da  sobredita  Mesa  as  informações 
que  sobre  este  ponto  havia  pedido.  2.°  Porque  não  he 
possível  que  havendo-se  exportado  pelos  Portos  de  S.  Paulo, 
a saber  pelas  Alfândegas  de  Santos  e Paranaguá  e pelas 
Collcctorias  de  S.  Sebastião , llbatuba  e Bella  da  Princeza , 
durante  todo  o anno  financeiro  passado  sómente  273,200 
arrobas  de  café,  crecesse  tão  repeatinamenlie  a sua  produc- 
ção  que  exportassem  e apreseatassem  durante  hum  semes- 
tre no  mercado  do  Rio  de  Janeiro  (admiuida  a hvpothese 
de  que  ainda  mesmo  aqueüas  Alfrndegas  não  exportassem 
café  algum  para- outro  Porto)  a enorme  somma  de  7o2,9i3 
arrobas ! ! ^ - ■ 


# 
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Esta  iliíferença,  junta  á baixa  que  durante  grande  parle 
do  semestre  findo  experimentou  o café  no  mercado  tio  Rio 
de  Janeiro,  e á suspensão  da  quota  do  assucar,  prodiizio, 
no  meu  entender,  a espantosa  diminuição  de  renda  que  ex- 
perimentou a Província  no  referido  semestre,  eque  começara 
a manifestar-se  desde  o mez  de  Maio  do  anno  financeiro 
passado. 

Não  me  he  possirel  explicar  tão  estranhos  phenomenos 
sem  ulteriores  esclarecimentos  ou  sem  que  preceda  exame 
das  guias  que  tem  isentado  na  Mesa  do  Consulado  da  Corte 
o café  que  se  tem  exportado,  da  quota  da  Província.  Eu 
vos  farei  communicar  pelo  Secretario  do  Governo  o que 
occorrer  a semelhante  respeito. 

Talvez  que  algumas  das  guias  que  formão  essa  somma 
sejão  do  anno  financeiro  anterior,  apresentadas  para  a ex- 
portação no  semestre  findo,  mas  alêm  de  que  não  poderião 
produzir  tamanha  somma,  accresce  que  n’ella  tambem  não 


estão  contempladas  guias  passadas  no  semestre  findo  e ex- 
portadas em  Jaueiro  ou  Fevereiro  do  que  corre. 

Havendo  eu  sollicitado  em  Officio  de  16  do  Maio  de  1836 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  Ncgocios  da  Fazenda,  e na 
occasião  em  que  organisci  o sysle<na  de  fiscalisação  e ar- 
recadação da  quota  da  Provinda,  em  conformidade  da  Lei 
Provincial  de  6 do  dito  mez  c anno,  a necessária  antori- 
saçao  para  poder  arrecada-la  na  Mesa  dc  Diversas  Pendas 
da  Corte,  hoje  do  Consulado,  foi-me  essa  autorisação  con- 
ced,da  por  Avivo  de  ih  de  Junho  do  dito  anno , com  a erc- 
pressa  declaraçao,  de  que  a arrecadação  da  referida  qnota 

' fe'1!*  pclos  mesmos  Empregados  encarregados  da  Ge- 

ral, sendo  a despesa  que  se  fizesse  com  a cobranca  da 

~ ^ pcla',‘en,ia  á geral  na  proporção 

uc  que  se  fizesse  com  esta.  1 . 

Esto  meio,  segundo  já  vos  declarei  no  Rclalorio  com 

1,;,  rbf  “ SeSSa°  °rd,na!Ía  de  1S36-  não  me  pareceo  o 
nvcmoale,  mas  tive  de  segui-lo,,  e ficou  dc  alguma 


* 
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maneira  consignado  no  artigo  20  do  novo  Regulamento  que 
organisou  o Governo  Geral,  com  data  de  30  de  Maio  do 
anno  já  mencionado  para  a Mesa  do  Consulado  da  Corte- 

Para  tornar  palpavel  a maior  conveniência,  que  provêm 
dc  ser  feita  a arrecadação  da  quota  da  Provinda  por  meio 
de  huoia  Repartição  Provincial  bastará  lembrar,  alêm  de 
outras  considerações : l.°  Que  os  Empregados  Cernes  da 
Mesa  do  Consulado  estão  em  huma  perfeita  independencia 
do  Governo  da  Provinda , o qual  não  os  nomeia,  nem  os 
póde  dimitlir  ou  suspender,  e não  lhes  dá,  nem  póde  dar, 
pelo  Art.  20  do  novo  Regulamento  de  30  de  Maio- de  183G, 
gratificação  alguma : 2.°  Que  a fiscal isação  e cobrança  da 
qOota  da  Província  , por  complicada  c trabalhosa,  em  razão 
de  ter  de  lutar  com  a fraude  das  guias,  e de  ser  necessário 
manter  huma  activa  correspondência  com  12  Registos  e 7 
Gollectorias , inspeccional-as,  e confrontar  os  seus  mappas, 
participações,  etc.,  requer,  afim  de  ser  proveitosa , empre- 
gados , que  delia  sómente  curem  , e lhe  prestem  toda  a at- 
tenção  c cuidado,  que  lhe  não  podem  prestar  os  qnc  se  nchão 
já  sobrecarregados  com  a arrecadação  lambem  complicada, 
de  vários  ramos  da  renda  geral. 

Cltimamente  representou  o Administrador  da  Mesa  do 
Consulado  da  Córte  ao  Exra.0  Ministro  da  Fazenda  ser  im- 
possível a continuação  da  fiscalisação  e cobrança  da  quota 
da  Provinda  a cargo  da  mesma  Mesa,  não  sómente  porque 
sobrecarregava  muito  os  seus  Empregados,  como  também 
porque  a ponte  do  embarque  era  muilo  acanhada  para  o 
expediente,  achando-se  quasi  sempre  tomada  por  café  vindo 
dos  Portos  deS.  Paulo,  em  embarcações  que  atração  á mes- 
ma ponte  e descarrcgão  para  a conferencia  das  guias  eom 
genero,  a qual  pertence  á fiscalisação  da  Provinda.  Esta 
representação  me  foi  reme.ttida  com  Aviso  do  referido  Mi- 
nistro , afim  de  que  á vista  das  difficuldndes  pelo  sobredito 
Administrador  ponderadas , houvesse  eu  de  tomar  alguma 
resolução  que  mais  conveniente  parecesse,  para  a boa  arre- 
cadação da  renda  da  Província. 


Resolvi  portanto  pôr  em  execução  o projecto  relativo  ao 
estabelecimento  de  huma  Mesa  Provincial  no  Consulado,  e 
SolUcitei  a concessão  de  hum  local  no  mesmo  edifício,  em 
que  se  acha,  a Mesa  Gorai,  o qual  me  foi  concedido» 


Comecei  pois  a procurar  pessoas  a quem  pudesse  encar- 
regar as  diversas  funeções  da  Mesa  Provincial,  e tive  a boa 
fortuna  de  conseguir  do  Cidadão  João  José  Dias  Camargo, 
cuja  probidade,  intelligencia,  e actividade  são  geralmente 
reconhecidas,  o eucarregar-se  do  emprego  de  Administra- 
‘ dor. 

Não  tem  sido  ainda  possível  montar  a sobredita  Mesa  afim 
de  entrar  em  exercício,  e he  o principal  motivo  da  demora 
a promptiíicação  do  local  destinado  para  recebe-la. 

Lu  vos  farei  remetter  todas  as  ordens,  Regulamentos  ou 
Instrucções  que  forem  expedidas  pelo  Governo  relativas  á 
mesma  Mesa,  para  cuja  creação  está  autorisado  pelas  Leis 
de  6 de  Maio  de  1836  sob  n.  5,  Artigo  6 g l.\  c de  30 
de  Dezembro  do  mesmo  anno  sob  n.  5. 


Posto  que  no  Relatorio  , com  que  abri  a Sessão  ordinaria 
do  anno  de  1836,  cu  ws  declarasse  parecer-me  convenien- 
te adiar  a creação  de  huma  Estação  Provincial,  para  a qual 
passassem  , pelo  que  respeita  á arrecadação,  fiscalisação,  e 
contabilidade  das  rendas  da  Provinda , as  attribuiçoes  da 
lnesouraria,  tem-me  convencido  a experiencia  de  que  seria 
conveniente  orgauisa-la  presentemente. 

O pessoal  da  Thesouraria  da  Província  não  se  acha  com- 
pleto, o muitas  vozes,  pelas  moléstias  de  alguns  dos  seus 
Empregados,  reduz-se  a hum  numero  ahsobitamentc  insuf- 
licienle  para  que  possâo  ter  o devido  andamento  os  negocio* 
a seu  cargo , não  obstante  o zelo  e boa  vontade  que  essa 
Repartjçao  tem  mostrado  no  serviço  da  Proviacia.  Cuido 
mesmo  que  ao  Goveroo  Geral  não  convirá  talvez  completar 
O numerosos  seus  Empregados,  porque  não  está  em  propor- 
Ç*>  a,  renda  geral  q, brecada  na Provinaia,  com  as  despesas 

exi^e  o seu  pessoal  completo.  Todavia  a pouquidade  da 


renda  não  lhe  diminuè  o trabalho,  porque  são  numeroso* 
os  ramo»  d’ellã  a seu  cargo,  posto  qwc  alguns  aoj ão  insigni- 
ficantes» e porque  tanto  importa  a eacripturação  de  hum 
ramo  de  avultada  como  de  diminuta  receitai 

Posto  que  os  trabalhos  da  Secretaria  e Thesouraria  pro- 
priamente  dita  se  achem  cm  dia,  estão  os  da  Contadoria 
cm  considerarei  atrazo.  Rctefirei  sémrnte  que  em  Noveffi* 
bro  proximo  passado , segundo  as  informações  qoo  exigi, 
ainda  se  não  havia  concluído  a tomada  dc  contas  do  Tbeátitò-* 
reiro  interino  do  anno  financeiro  de  1835  á 1836,  êstaudo 
por  tomar  todas  os  do  ânfio  fiMticeiro  de  4.830  a 4837  , 
tanto  pelo  que  respeita  á Receita  e Deápeüâ  Provincial  cõm» 
á Geral.  Estavão  iguaimente  por  tomar  í 1**  As  cofítós  dás 
22  Collectoms  da  Provinda  dos  ânuos  decorridos  défede 
1832  até  o financeiro  de  1836  a 1837.  2.®  As  das  terias 
de  obras  a cargo  de  difíbrenies  AdmiâistraèOPés  é en- 
carregados de  obras  pubüéas.  3.°  As  des  Inàpectorèã  dás 
Barreiras  das  Secções  de  Norte , Sul  e Gentr  o desde  o ánfro 
financeiro  de  1S3&  e Í835.  U*  As  dá  Mesa  áo  Góostikido » 
pelo  que  respeita  á arrecadação  da  qüotft  âà  ProViftcifi,  do 
sumo  financeiro  de  1836  a 1837.  Fàltãvâ  além  disso  esetip- 
tarar  os  Livros  Mestre  e Diário  dá  Receita  e ffospé/à  Pro-^ 
vincial , os  das  contas  correntes  gèfàes  e pfèViòétâéS  »> 
euo  borrão  , do  án no  de  1836  a 1837  e outros.  À ítídh  isto 
accresce  o expediente  diário,  que  he  bastantemente  pfâàdo 
c a que  qnc  he  precizo  acudir  a tempo.  . 

A continuação  de  hum  semelhante  estado  dtí  cousas  h# 
suftatnamentse  prejudicial  á Provinda.  Não  he  possivet  haver 
hüina  boa  fiscalisação*  hc  inteiramence  ílfosôtia  e tnefficaz 
2t responsabilidade  daqiieltes,  que  ião  encarregados  de  arre* 
cadab  c despender  os  dinheiros  publico»  nos  diversos  ramos 
do  serviço , quando  a tomada  de  contas  se  Jbetf  antolhar  in- 
certa c demorada , e para  melhor  dizer  r quasr  rmpossiVeb 
Dig»  impossível , porque  o he  k Tbesonrari-a,.  no  estado  em 
que'  se  acha,  pôr  os  seus  trabalhos  eíft  dia, 


Á creação  de  huma  Recebedoria  Provincial , o mais  pos- 
sível simplificada,  removeria,  a mea  ver,  taes  inconvenientes 
huma  vez  que  se  concedesse  aos  seus  Empregados  huma  gra- 
tificação que  se  arbitraria  por  cada  huma  conta  atrazada 
que  tomassem,  ou  por  certa  quantidade  de  cscriptúração 
também  atrazada  que  fizessem , fora  das  horas  destinadas 
para  o serviço  da  Repartição,  as  quaes  sómente  deverião  ser 
destinadas  ao  serviço  diário,  para  que  também  não  soffresse 
atrazo. 

E no  caso  em  que  esta  Assembléa  julgasse  conveniente 
crear  a mencionada  Recebedoria,  pediria  eu  venia  para  lem- 
brar quanto  conveniente  fora  arbitrar  aos  seus  Empregados 
vencimentos  que  convidassem  pessoas  já  habilitadas  em 
semelhante  ramo  de  serviço,  que  a pudessem  montar  e man- 
ter em  regular  andamento. 

Estabelecida  porém  essa  Recebedoria  Provincial,  julgo 
deverá  soífrer  alteração  o syslemo  actual  de  arrecadação 
por  meio  das  Collectorias,  e que  essa  alteração  terá  de  trazer 
com  sigo  mudança  nos  impostos  provinciaes  que  as  mesmas 
Collectorias  arrecadão. 

Para  demonstrar  esta  proposição  servir-me-hei  das  mes- 
mas idéas , que  já  tive  a honra  de  enunciar  perante  vós  no 
meu  antecedente  Relatorio. 

Tós  não  ignoraes,  Senhores,  que  o nosso  actual  systema 
de  impostos  provinciaes,  quanto  á sua  arrecadação,  acha- 
se  inteiramente  entrelaçado  com  a da  renda  gorai,  que  se 
cobra  na  Província. 

Dado  o systema  de  arrecadação  por  Collectorias  , não 
po^em  somente  as  commissões  actuaes  pela  cobrança  da  . 
renda  da  Província  , que  todavia  não  são  módicas,  dar  in- 
teresse siiííiciente  aos  Collcctorcs  e seus  Escrivães.  Cobra- 
da porém  a renda  Provincial  actualmente  a cargo,  das  Col- 
Icctorias  por  agentes  diversos  dos  que  arrecadão. a geral, 
fortf  mister  ou  dar-lhes  commissões  que  cm  certos  lugares 
absorverião  a quasi  totalidade  da  renda,  ou  Districlos  ta- 


( Al'  ) 


maohos  que  nelles  não  lhes  seria  possível  &zer  a cobrança 
e exercer  huma  fiscalisação  eacrupülosa  e activa. 

Ora  o remedio  dc  continaar  a fazer  a cobrança  da  renda 
provincial  pelos  encarregados  da  geral  ine  parece  eoa  regrâ 
inadmissível. 

Qualquer  que  seja  o destino,  quaeáquer  qüesejão  as  mo- 
dificações que  a Lei  ou  o Governo  Geral  faça  DaTheaoOTaria 
da  Província,  O certo  heque  ella,  ou  a Repartição  qnoasitbs- 
tituir,  ha-de  nomear  os  agentes  precisos  para  arrecadar  a 


renda  geral,  que.se  cobra  na  Província 

E a Recebedoria  Provincial,  ou  o Governo  da  Província 
serão  forçados  a incnmbir  sempre  aos  indivíduos  nomeados 
pela  Repartição  Geral  a cobrança  dos  impostos  provinciaes? 
O acto  addicional  tornou  a arrecadação  e fiaeaiisação  d» 
rendas  provinciaes,  e a nomeação  dos  empregados  para 
esse  fim  necessários , inteirameate  independente»  do  Geral. 
Se  faltar  hum  Collector  ou  hum  Escrivão  para  arrecadatr  a 
renda  provincial  será  preciso  ir  pedir  a sua  nomeação  áRe- 
partição  Geral,  ou  deverá  eaU  pedi-la  i dia  Froviuda í 
Deverá  essa  escolha  e nomeação  kzer-ae  por  mutuo  acordo 
e consenso?  Quem  ha-de  regula-lo  ou  decidir  a»  duvidas 
que  a tal  respeito  se  suscitarem  2 Se  bum  Collecter  aa  Es- 
crivão prevaricar  na  fiscalisação  e cobrança  da- renda  da  Prd- 
vincia , será  este  abrigada  a conservai- o porque  não  preva- 
ricou na;  fiscalisaçâo  e arrecadaçio  àa  rend»  geral , ou  será 
a Repartição  Geral  obrigada  a demiui-b  porqutí  definquio 
em  negocios  que  lhe  são  inteiramente  estranhos  ? Será  con- 
veniente obrigar  a Recebedoria  Provincial  a serv.r-se  com 
empregados  que  uão  ríomeia,  c que  não  pòde  suspender  ou 
demitíir,  senão  pondo-se  na  impossibilidade  de  achar  quem 
os  substitua  sem  augmenter  Consideravelmente  as  commis- 
âões,  ou  os  districtos  da  arrecadação?  E neste  caso  seria 
ttmbem  preebo;  aíteme  as  dktrictos  de  ouároaCaUec teres. 
dnvbfcS  iaW^ccenl  fimdadaa-VAsf  «tresolvere» 


Notarei  que  sóuiente  procedem  quanto  ás  Collcctorias  do 
Centro.  Pelo  que  respeita  porém  ás  dos  Portos  de  mar  de- 
«apparecem , visto  que  a reunião  das  commissões  pela  co- 
brança da  renda  Provincial  com  as  gratificações  pela  íisca- 
lisação,  e arrecadação  da  quota  do  dizimo  da  Província 
prefazem  snfliciente  lucro,  independente  das  commissões 
pela  renda  geral. 


No  meu  antecedente  Rclatorio  julguei  mais  conveniente 
esperar  que  o Poder  Geral  tomasse  alguma  resolução  so- 
bre semelhantes  assumptos,  que  aclarasse  mais  a marcha 
que  temos  a seguir,  para  pôr  a íiscalisação  e arrecadação  da 
nossa  renda  em  harmonia  com  o acto  addicional  e com  os 
interesses  da  Província.  Como  porém  até  ao  presente  nSó 
constè  a semelhante  respeito  cousa  alguma , julgo  conve- 
niente tomarmos  a iniciativa. 


Nao  vos  apresento  orçamento  porijne  tendo-o  vós  feito 
“a  ultima  Sessão  para  o anno  financeiro  proximo  futuro 
e 1838  a 1839 , teria  de  servir  o qne  agora  se'  fizesse  para 
o de  183 9 a 1840,  mediando  assim  hum  anno  e dons  me- 
zes  entre  a época  da  sua  confecção  e aquclla  em  qoe  teria 
de  ser  executado.  Durante  esse  tempo  porém  muitas  cir- 
cunstancias c necessidade»  do  serviço,  podem  soffrer  mu- 
dança. E porquanto  em  virtude  da  Lei  deveis  reunir-vos 
ordinariamente  em  Março  do  anno  futuro,  convêm  a 

xrç:;;;tr emso  a apreseiitaíao  e d* 


OBRAS  PUBLICAS.. 


Considerações  Geraes . 

Sr$"  q0e  rCCebcmos  esta  Província 
as  md0s  da  Administração  GenI  ^ 

á'  melhoramentos  em  todos  os  m„Te  Carecedori* 

ivuos  os  ramos  e unicamente  coe» 


algumas  C9tradas  feitas  sem  syslema,  â medida  que  o cla- 
mor da  necessidade  as  pedia,  abandonadas  pouco  depois 
de  começadas  como  a de  Itagoahy  e a do  Commercio, 
ou  entregues  inteiramente  à acção  do  tempo  depois  de 
imperfeitamente- concluídas  com  poucos  meios,  como  a da 
Policia.  0 pouev.  que  estava  feito  recebemo-lo  nòs  em 
ruínas.  A acção  do  Governo  Central,  que  tinha  de  ser  le- 
vada a todos  os  pontos  do  Império,  e cuja  attenção  e cui- 
dados se  acharão , desde  a nossa  Independencia , quasi 
sempre  absorvidos  em  operações  políticas  nas  diversas  cri- 
ses porque  temos  passado,  não  podia  certamente  compre- 
hender  todos  os  pormenores  dos  melhoramentos  materiaes, 
que  reclama  esta  Provinda,  e isto  muito  principalmcntc 
com  o nosso  systema  administrativo , pelo  qual  pesão  im- 
mediatamentc  sobre  os  primeiros  funccionarios  do  Estado 
e das  Provindas  não  sómenle  as  grandes  medidas  da  Admi- 
nistração, senão  muitas  das  mais  insignificantes  miudezas 

d9ella.  - . . 

Alguma  cousa  se  tem  feito  desde  que  o acto  adáicional 

teve  execução  nesta  Província,  graças  ao  zelo  illustrado  da 
passada  Legislatura;  mas  o muito  que  fez  he,  a meu  ver, 
pouco  em  relação  ào  que  está  por  fazer  e em  satisfação  ás 
necessidades  crescentes  da  nossa  população.  Agricultura  e 
Commercio.  Com  o que  temos  feito,  não. havemos  preen- 
chido a nossa  importante  missão,  e cuido  mesmo  que  ,a 
não  preencheremos  em  quanto  não  esgotarmos  todos  os 

esforços  e todos  os  recursos.  . 

0 café  desta  Provinda,  cuja  concurrencia  no  mercado 

estrangeiro  era  no  anno  de  1810  apenas  sensível, 

hoje  o seu  principal  ramo  de  exportação,  a qual  pres 

temente  excede  a muito  mais  de  dous  milhões  e tresoitas 

mil  arrobas  quasi  todas  de  primeira  qualidade.  Sertões  , 

outrora  incultos,  ermos  e cobertos  de  matas  virgens,  ac  ao 

se  hoje  em  grande  parte  roteados,  povoados  e co  ert 

estabelecimentos  ruraes,  que  d aqui  a alguns  armos  .poderão 

o. 


talvex  dobrar  ou  triplicar  a nossa  exportação  e actual  ri- 
queza* 

A htim  desenvolvimento  tSo  aámiravel  be  mister  que 
corresponda  proporcional  auxilio.  As  outras  Nações,  que 
produzem  os  mosmoa  generos  que  nòs,  Unção  mio  de  to- 
dos os  nneios  para  apresentados  os  mais  por  {oitos  e baratos 
possível, e he  por  tanto  necessário  que  pelo  menos  procu- 
remos pormo-nos  ao  par  d’eílas  em  taes  melhoramentos 
A*  exceilencia  e fertilidade  do  nosso  solo,  que  nos  assegura 
preeminência,  cumpre  ajuntar  os  esforços  da  arte,  da  par 
ciência  e da  perseverança. 

Se  a marcha  da  nossa  industria  , até  ao  presente  aban- 
donada a ai  mesma  e rodeada  de  obstáculos;  se  os  nossos 
produetos,  quasi  taes  qnaes  sahem  das  mãos  da  natureza , 
apresentão , apesar  de  tudo,  tão  importante  e maravilhoso 
resultado;  como  não  subirá  elle  de  ponto*  sendo  a mesma 
industria  conveniente  e fortemente  awdftadaí..  In  felizmente 
ainda  não  chegamos  áquelfe  ponto  em  que  a Administração 
possa  abandonar  unicamente  ao  espirito  de  em  preza  e â 
ac  ti  vida  de  dos  particulares  os  melhoramentos  materiaes  da 
Província. 


Quanto.não,  teria  crescido,  * prodncção  dõ café  entre  nós, 
coma  não  teria  melhor  sustentado  a eimçarfenci#  noa  mer- 
eados  estrangeiros,  como  não,  se  teria  povoado,  eom  ma£$ 
rajudez  ò.  interior  da  n0/ssa  belia  e festit  Pfo,vinçia , se 
meios  mateciaes  de  communieaçãa  offeçecessem,  ha  de$ 
annos  a esta  parte,  hum  transita  mais  ftciJ-,  mais.  rápida 

e menos  despendioso  í. 


A qujwía  *150 «a  amá,dot80  cantos  â&r&Wftuql- 
Bieote  ^lieada  a.U>4a*  as  obras  pqfelíçw,  * P«>,io«ía  edto 
pfepwtaw  rC6líit^fts  W “aliem , que  cowsjwndak 
MifficuMa* e gr,  afea  fe ofe«,  * que  ^e»  e camb 
abem  a par  fe  ns<*ssbJafe  <Jq  pppnlaç5o  e 
mmeolo.  * nessst  p^acçãa  agHaola..  ■ . : ; . 

0 Orçajftanto  «p.  TÍgor,  n9;  Tioa»  4,\  c.qqs^Doq 


quantia  de  180:000^000  vs»  para  as.  obras  em  andaximto 
e as  dwU  decretadas  na  penúltima  Sessão.  Tinha.  pa» 
tanta  o Governa  da  Ptovineia  a quantia  de.A8Q:QQ0$00Q 
réi»  para  dividir  entre  as  obram  seguintes:  Obra»  d&  estra- 
da velha  de  Paraty,  da  Serra  da  MaagaraViba , da  Serra 
de  Itagaaby , da  estrada  dT Angra  dos  Reis.  dia  de  Cosamett» 
cie,  da  da  Polieiat*  da  da  EskreUal,  da  de  Gantagalta,  da 
do  morro  da  Viração,  da  de  Mbrieã  pelo  maio  dá  Pacim- 
ciax  doa  quatro»  raroaes  da  esteada  da  ponAe  do  Uaijuirú,  e 
outro  suaa  obras  da  grande  pente  da  Villa  da  Parabibg,  s»s<- 
tentada  sobre  pilares  de  eantam,  de>  Gasal-.d^  Nogueira, 
da  muralha  do  Parahiba  em  Campos,  do  encanamento  das 
aguas  díe  &.  Lpáreaço  em  iNicthe.r*y , da  exeavaçã»  dos 
baixios  da  Lagoa  Araruama , da  continuação  da;  estrada! 
do  TifpU  ofii  illunicipiodto  Santo  Aotoni»'  de  Sà*  e do.  co-, 
raçe  da  buoou  canal  de  cemmunicaçãei  entre  oe  rb»  Casr- 
seribú  e Macacifc,  aiêm  de  varws,  pautes* 

llividida,  assim  a referida  quantia  d»:  18.ft;QQ(1^000  réis, 
da  qual  também  tinha  de  sabir  a deapeea  indispeníavel 
com  voaciaftentos  dos  Eogeahekos  ao  serviço  da;  Proviu- 
efe*  e com  varri  os  exames,  explorações  e levantamentos  dft 
pla#tas-  exigida  por  esta  Aesembléa , apena&pode  caber 
aiadia  ãs  obras,.  por  mais  importantes  e despendsosaa 
Iteou  aquinhoada*  aa  partilha  » huma  consignação  moMal 
de,  1:000$  a 1:AGG$000  réis.  E isto  pam  obraa*.  algo- 
mas,  das  quaes  exigem  paira  sua  conclusão  q emprego  de? 
100  a 300:000$,Q98:i>éis6 

O' esse.  systema\  nasce®',  a meu  ver gravíssimos  iicaii- 
ve»iftftta%  dos  qaae»  apontarei  os  prineipaea  sómeate. 

A makw  parto:  da»;  estradas  da  nossa  Província,,  senão;  to- 
das, forão  ao  principio,  picadas  sem  system  a,  abertas  em, 
diversas  direcções  pela  necessidade,  cujo  trilho. o increman^ 
to  da  população,,  o a.nacesMdade  das,  comawmicações  foi 
com  o andar  dos  tempos  melhorando  com  obras  feitas  ã roe** 
didáu  que  se  Lião.  towaaadof  indispefi^veis  pana.  o transito. 


sem  methodo  e pouco  duradouras,  para  satisfazer  as  neces- 
sidades do  momeato  e sem  previdência  para  o futuro.  Com 
o augmento  da  população  do  paiz  forão-se  em  muitos  lu» 
garcs  derrubando  matas  que  encobrião  o aspecto  e acci- 
dentes  do  terreno  que  vários  exames  e trabalhos  topogra- 
phicos  forão  dando  melhor  a conhecer,  bem  como  os  de- 
feitos e inconvenientes  das  estradas  existentes.  A falta  po- 
rém de  huma  Administração  que  pudesse  ou  quizesse  dar 
hum  impulso  poderoso  ao  seu  melhoramento,  conforme  o 
melhor  conhecimento  do  terreno  e segundo  as  regras  da 
sciencia,  fez  com  que  assim  por  longos  annos  permane- 
cessem. 

Certamente,  Senhores,  que  não  hesitareis  em  decidir  qual 
mais  convenha,  se  concertar  essas  estradas  taes  quaes  exis- 
tem , ou  se  repara-las  fazendo  nellas  todos  aquelles  melho- 
ramentos de  direcção  que  forem  convenientes , ou  para  en- 
curtar caminho  ou  para  leval-as  por  lugares  mais'  suaves,  e 
ménos  inclinados , com  obras  solidas  e duradouras,  embora 
sejão  mais  despendiosas, 

Este  resultade  porém  sómente  se  pode  conseguir  com  meios 
proporcionados  a cada  obra, muito  principalmente  seatten- 
dermos  a que  a população  da  Província  se  acha  derramada 
em  hum  território  vasto,  cortado  de  abundancia  de  rios , 
quasi  todos  caudalosos  no  tempò  das  aguas,  de  serranias 
elevadas  quehe  mister  rodear  ou  franquear,  ecarecedor, 
nos  lugares  baixos,  de  dispendiosos  aterros  e de  cortes  da 
rios  para  preserva-los  da  acção  das  aguas. 

fjão  ho  porêra  possivel  com  a quantia  dê  4:000^,000  a 
l:o00$000.  mensaes  reparar  toda  a ejlensão  de  huma  es- 
trada, ainda  provisoriamente,  para  torna-la  transitável  e ao 
mesmo  tempo  fazer  nella  obras  solidas  e permanentes,  in- 
troduz,r melhoramentos  de  direcção.,  e construir  pontes, 

cu]a  despeza  mu, tas  vezes  absorve  mais  das  consignações  de 
hum  semestre. 

« Convencido  da  impossibilidade de  conseguir  tantos  resul- 


tados  com  pequenos  meios,  tem  ate  agora  procurado  o Go- 
verno da  Provinda  tor.nar  transitáveis  as  estradas  existentes, 
para  cujo  reparo  tem  esta  Àsscmbléa  consignado  fundos  , 
fazendo-se  sómente  obras  permanentes  naqnelles  lugares, 
onde  silo  compatíveis  comas  forças  das  consignações  respec- 
tivas, e em  que  a estrada  pela  sua  direcção  não  tem  d©  ser 
abandonada. 

Se  proseguirmos  porem  com  essosystcma,  despendere- 
mos annualmcnte  a quantia  de  150  a 1SO;000$000  nas 
obras  publicas  da  Provinda,  e devolvidos  annos,  achar-nos- 
bemos  com  muito  pouco  adiantamento.  Para  construir  entre 
rós  huma  estrada , para  afastar  delia  a acção  das  aguas  , e 
torrentes  em  toda  a sua  violência  eforçaem  terrenos  virgens 
ou  quasi,  he  mister  obra  solida  e bem  construída,  qne  de- 
manda o emprego  de  grandes  capitaes. 

Por  esta  maneira  as  obras  não  avuítão  ; estradas  quasi 
sempre  tem  màus  passos;  a construcção  das  pontes  que  tem 
de  fazer-se  ao  mesmo  tempo  com  as  pequenas  consignações 
da  estrada  demora-se,  e quando  se  acaba  de  concertar  huma 
parte  delia,  já  as  outras  reclamão  importantes  reparos,  qne 
se  não  podem  qualificar  de  mera  conservação, 

Nem  he  possível  adoptar  hum  systema  regular  e conve- 
niente de  conservação  das  obras  feitas.  He  ellavmuito  fácil 
de  conseguir,  quando  as  obras  se  achão  concluídas  com 
perfeição  c segurartça,  mas  quando  por  falta  de  meios  snfii- 
cientes,  são  feitas  para  occorrer  ás  necessidades  do  momento, 
não  ha  ahi  verdadeiramente  obras  da  conservação  , mas 
reparos  quasi  semelhantes  ou  ignaes  aaquelles  que  se  perten- 
dew  conservar.  As  obras  solidas  e permanentes  conservão- 
sc  pois  com  menos  dispêndio,  as  provisórias  pela  maior 
parte  das  vezes  precisão  ser  repelidas,  levando  as  torrentes 
c a força  do  tempo  comsigo  os  primeiros  reparos  e despezas. 

Assim  as  obras  faltas  de  meios  proporcionados,  rodeadas 
de  obstáculos , arrastão-se  vagorosamente.  Este  eííeito , 
sendo  continuo  e repetido , pódc  vir  a produzir  na  popifiaçã©. 


huma  ospepia  de  desanimo  e de  sceptieismo  muito  projudi 
ciai,  « aiífícar  e destruir  o enthusiasmo  que  pelos  melho- 
ramentos  encetados poderia  ter.  Desenganados  com  o tempo 
ós  ífirec  tares  das  obras  de  que  d'ahi  lhes  possa  yir  nome  e 
gloria»  também  yirão  a perder  todo  oenthosiasmo  e gosto 
por  «lias.  Este  desanimo  e scepticisiao  o receio  em  muitof 
porque  as  emprezas  da  Administração  carecem  mais  que 
tudo  de  encontrar  nos  seus  proprios  Agentes,  e na  popu- 
lação confiança  ácerca  de  seus  resultados. 

Demais  as  obras  feitas  com  poucos  meios  tornão-se,  além 
imperfeitas  e demoradas,  muito  mais  dispendiosas,  não 
spmeqte  quanto  ao  pessoal,  como  também  quanto  ao  mate-* 
r-ial  Quanto  ao  pessoal,  porque  bucna  obra , quaesquer  que 
sejãa  os  meios  que  lhe  forão  applicados , carece  de  huma 
pessoa  que  lhe  dê  direcção  , segundo  ás  regras  da  sciencia, 
4e.  quem  a administre  e eo,ntinua<kmente  olhe  por  elk,  de 
fetres  nos  diversos  misteres*  que  emprega  para  dirigir  os 
trabalhos  dos  Oificiaes,  de  Feitores,  etc.  Ora  cada  hum 
desses  empregados,  dos.  quaes  os  primeiros  aão  servem  com 
jBodiçps  vencimentos , póde  dirigir  igaalmente  o numero 
de  10  , 20  , 30  e mais  operários,  que  tem  vencimentos  muito 
menores.  Quanto  mais  portanto  augmcntar  o numero  destes 
átimos  tanto  maior  será  a.  economia.  Quanto  ao  material, 
porque  a çaperfencm  mostra  que- os  fornecimentos  dot  ob*- 
j-ÇOios  necessários  ás-okas  são  tanto  mais  em  conta  quanto 
njais  avultãn  ; pocqne  ps  raophps  que  he  mister  construir  na» 
^dps  para  bahitaçnp  dos  operários,  guarda  dos  utensis, 
materfe,  Çtç, , çem  pequeno  augmente  de  despoaa  feaem-, 
sg  sulgciçmçs  paro, maior  numero ; porque  o maior  uumacó 
^ operários  traaeom^go ^ divisão  d#  trabalho,  que  dividida 
bo  W#  protefivo , e finalmpute  por  ontens  muitaa  con«- 
oepaçõos,  cuja  muAÍçio$a  exposição  fôw  inutih  sobre  íastí-» 

oto puhh'(^A oateMeçimente muita 

instifeiido  para  4ar:  «ystórna  aos  meUiofamebto* 


materiaes  da  Proviucia ; para  sujeitar  a hum  centro  de  ius- 
pecção  não  sómente  a parte  seientiftea  das  obras , coma 
também  a parte  relativa  ás  despezas ; para  dar  unidade  e a 
possível  regularidade  á sua  administração , c contabilidade, 
debaixo  da  suprema  inspecção  do  Presidente  da  Provinda  ; 
para  servir  de  deposito  a todas  ás  plantas,  orçamentos  re- 
lativos ás  obras  publicas,  e aos  materiaes  estatísticos  qiiO  hc 
eucarregáda  de  colher  e coordenar,  c que  depois  de  tomar 
o seu  devido  assento  e andamento , e receber  todos  os 
desenvolvimentos  que  sómente  ,o  tempo  e o Regulamento  , 
no  qual  se  trabalha,  podem  dar-lhe,  ha-de produzir  resulta- 
dos muito  vantajosos,  não  he  hum  estabelecimento  que  sc 
ache  em  proporção  com  tão  acanhados  meios,  quaes  os  que 
tem  cada  huma  das  obras  publicas  da  Província. 

Ha  mesmo  certas  obras  que  impossível  he  progredirem 
com  meios  diminutos  e acanhados,  ou  que  em  certas  época» 
necessitão  de  hum  auxilio  extraordinário. 

A quantia  que  tem  dc  ser  annualmente  consignada  para 
as  obras  publicas  da  Província,  poderia ^ he  verdade , ser 
applicada  a tres  ou  quatro  sómente , que  d®  maior  utilidade 
parecessem.  Sendo  anuualmente  assim  soccorridas,  dioii- 
nuir-se-hião  a respeito  delias  , tauto  mais  quanto  maiores 
fossem  as  consignações  respectivas,  os  jocotivenie.ntes  que 
tenho  tido  a honra  de  ponderar-vos. 

Posto  que  este  systema  fosse  em  verdade  mais  proveitoso, 
do  que  aquelle  que  tem  sido  até  ao  presente  seguido,  releva 
com  tudo  observar  a extraordinária  difficuldade  que  occorre 
em  qualificar  esssts  tres  ou  quatro  obras  que  são_  de  maior 
utilidade.  Se  a população  da  nossa  Provinda  estivesse  uni- 
camente agglomerada  em  dous  ou  tres  pontos;  se  nesses  dous 
ou  tres  pontos  sómente  começasse  a desenvolver-se  a nossa 
producção;  se  os  outros  permanecessem  stacionarios  ou  não 
apresentassem  evidentes  siuaes  c proporções  para  huma 
igual  prosperidade , fácil  seria  a solução  do  problema.  Será 
pòrcjED  justo  adiar  a sua  ptosperiuíde  para  quando^os  outros 


já  gosarem  de  lodos  os  commodos  o vantagens  que  olFdre-. 
ceru  meios  de  commnnicação  fáceis  e soguros  ? Não  deve- 
mos nós  protecção  e auxilio  a todos  os  pontos  da  Província  5 
Com  que  responderemos  aos  clamores  ©queixas  que  neces* 
sariamente  hão  de  resultar  da  preferencia  dada  a tres  o» 
quatro  obras  sómento  ? Deixaremos  intransitáveis  as  outras 
estradas  que  não  forem  as  preferidas,  e teremos  que  aban- 
donar toda-s  as  outras  obras , com  perda  dos  capitaes  que 
nellas  já  se  despenderão  ? 

Alêi»  disso,  he  mister  faltar  com  fraoqueza,  osMunicipios 
da  nossa  Província,  ou  não  estão  todos  representados  o» 
não  o estão  com  igualdade  nresta  Assembléa.  ITé  mesmo 
muito  difiicil  que  com  o nosso  syslema  de  eleições,  o sejão. 
Relevai  portanto,  Senhores,  que  eu  julgue  admissível  o caso 
de  poder  ter  a preferencia  alguma  obra  que  com  eíFeito  não 
fosse  a mais  importante.  E esta  possibilidade-  será  tanto  me- 
nos de  recear,  quanto  menor  fòr  o circulo  das  que  conti- 
nuarem em  andamento. 


fie  porem  mister,  Senhores,  lançar  mao  de  todos  os  meios 
ós  mais  rápidos  e poderosos  para  assegurar  ao  nosso  café  o 
primeiro  lugar  na  coucurrencia  com  o ãe  outros  paizes , e 
aproveitar  a tempo  buma  fonte  de  riqueza  para  a nossa  Pro- 
víncia, que  no  'decurso  de  poucos  annos,  apesar  de  todos  or 
obstáculos  com  que  tem  de  lutar  o produetor  par»  levar  p> 
sen  genero  ao  mefeado,  tanto  a tem  enriquecido.  Gom  o au- 
gmentoíe  riqueza  e producção  TÍr-lhe-fião  ouftdis  nreHrorã- 
mentos.  A sua  primeira  necessidade  hc  sem  duvida  o me- 
lhoramento dos  meios  de  comunrnicação.  KeBiorandò-se-, 
aproximSo-se  todos  os  centros  de  predirão  erèados  pet* 
industria  ao  mercado  c littoral  donde  se  exportão;  dá-se 
Ta  or  a generos  que  o não  tinhao  porque  os  mcommodòs  ó 
despezas  de  transporte  aiisorvião  todo  os  lucros  , ean-wrr- 
- ««'tewelmtmle.  n’a«p,dles  predocte»  que  jfc «. 

estalo,  actual  dsí  cousas  jr%o  que  sómente  por  meio 


( 

de. hum  empreslime  poderemos  ol)tcr  resultados  dignos  da 
vossa  sollicitude. 

Quaesquerque  sejSo  os  inconvenientes  resultantes  do  em- 
préstimo, o certo  hc  qúe  os  moderados  trazem  benefícios, 
e são  hum  bem  quando  os  capitaes  que  produzem  são  appli- 
cadós  à construcção  de  canaes  e estradas  ou  ao  seu  melho-, 
ramcnto,  e servem  assim  de  poderoso  instrumento  ao  aug-- 
mento  da  producção  c população  do  paiz. 

Nem  temos  que  recear  os  abusos  a que  em  outras  occasiõeâ 
e paizes  tem  dado  lugar  os  empréstimos . A distracção  dos 
capitaes  por  elles  obtidos  para  operações  de  diversa  natureza* 
feita  por  Governos  poderosos,  nãò  he  cousa  que  se  possa 
razoavelmente  recear  dos  Governos  Provinciacs  taes  como  se 
achão  entre  nós  organisados  * muito  principalmenle  se , 
como  he  de  esperar , a Lei  lhes  der  humã  applicação  especial 
c única,  marcada  com  toda  a individuação  e clareza. 

Certamente  que  he  de  esperar  do  zelo  iliustrado  desta 
jLssembléa  que,  se  julgar  conveniente  autborisar  hum  em- 
préstimo, o faça  com  todas  as  cautélas  necessárias  para.  que 
os  seus  fundos  sejão  applicados  a obras  dã  utilidade  a mais 
geral  possível  á Província  e á vista  de  plantas  e orçamentos 
perfeitos  e circunstanciados,  tomando  ella  e o Governo  Pro- 
vincial de  antemão  todas  as  convenientes  medidas  para  asse^ 
«urar  a necessária  economia  e boa  direcção  nas. obras*  afim 
de  que  as  gerâções  futuras  não  carreguem  com  os  prolon- 
gados e dolorosos  effeitos  de  passos  menos  reflectidos  ou  de 
medidas  mal  executadas. 

Satisfaço- me.  Senhores*  com  o haver  aventado  a idéa 
dé  hum  empréstimo;  vòs  lhe  dareis  o necessário  desenvol- 
vimento, e resolvereis  ácerca  da  sua  importância,  ga- 
rantias, amortisação,  etc  * como  vos  parecer  mais  conve- 
niente. 

Ha  muito  que  estou  convencido  e a expeíuencia  de  todos 

Paizes  o demonstra,  dé  que  ceüvêm  muito  mais  confiar 
à industria  dos  particulares  ã execução  e procrie  a é 


estradas  e cnnaes , por  meio  de  empresas,  e qnc  as  obras 
feitas  por  conta  do  Governo  são  sempre , com  mui  raras 
excepções,  mais  dispendiosas  e demoradas.  Entretanto  porém 
que  a carência  de  capitaes,  o fajcil,  mais  seguro  e talvez 
mais  lncroso  emprego  dos  que  existem,  c a falta  de  exemplo 
e do  espirito  de  empresa  não  permittir  que  a acção  isolada 
da  Administração  seja  substituída  na  execução  de  trabalhos 
de  utilidade  publica  pela  acção  mais  activa  e superior  de  mui* 
tòs  particulares,  e pelo  interesse  de  muitas  fortunas,  e exis- 
tências, he  mister  que  cuide  a Administração  dos  melhora- 
mentos materiaes  da  Provinda,  que  nos  hão  de  trazer  aug- 
mento  de  renda,  dc  capitaes  e de  população.  He  mister  que 
nos  abalancemos  a adoptar  meios  mais  amplos  do  que  aquelles 
de  que  até  agora  nos  temos  valido  , que  não  nos  acobarde-r 
mos,  e que  demos  hum  impulso  mais  valente e rapido  aos 
melhoramentos  que  a Província  reclama. 

A vantagem  de  termos  em  breve  tempo  construídas,  com 
perfeição  e segurança  , algumas  das  prindpaes  estradas  da 
Província , trará  sem  duvida  exemplo  e estimulo  a empresas 
particulares , muito  principalmente  se,  como  he  de  esperar, 
as  barreiras , que  sc  deverão  estabelecer,  apresentarem 
avultado  rendimento.  O augmento de  renda  que  terá  de  pro- 
vir necessariamente  das  taxas  de  portagem,  ea  que  ha-de^ 
trazer  com  sigo  o augmento  de producção,  inseparável  efifei- 
to  do  melhoramento  das  communicações  , talvez  seja  suffi— 
ciente  para  fazer  face  ao  pagamento  dos  juros,  eamortisação 
do  capital  do  empréstimo.  Assim  esses  melhora  mentos  irão 
satisfazendo  per  si  mesmo  aos  empenhos  cootrahidos  para 
efieitual-os,.  e as  quantias  que  para  essa  satisfação  ora  são 
applicadas,  poderão  ser  destinadas  a outros. 

Creio,  Senhores,  que  he  summ amente  injusto  e preju- 
dicial o estabelecimento  de  barreiras,  em  quanto  a estrada 
so  ie  a qual  se  lanção  as  taxas , não  está  inteiramente  me- 
lorada,  e que  sómente  devem  pôr-se  quando  a despeza  de 
con  ucção  junta  á importância  das- taxas,  comparadas,  com 


aque  8c  faria  na  fcomlucçüo  sómcnte,  antes  de  melhorada  a 
estrada  , eleixa  não  obstante  vantagem  áo  produetor.  - 
E porquanto  em  todas  as  matcriàs  do  Administração , 
principalmente  de  emprestynos*  he  mister  caminhar  pausar 
da  e cautelosamente,  talvez  conviesse  que  primeiramente 
sc  contrahissc  hum  empreslimo  para  duas  atétres  das  estra- 
das, que  mais  importantes  sc  julgarem,  passando  depois  ás 
outras,  â medida  que. a renda  da  Província,  fosse  augmen- 
tando.  Da  quantia  annuaknentc  votada  para  as  obras  publi- 
cas, poder-se-hia  destinar  huma  parte  ao  pagamento  dos 
juros  e amortisação  do  capital  do  empréstimo,  sendo  a outra 
applicada  a outras  obras  de  mais  urgente  necessidade. 

Alêrn  das  vantagens  que  julgo  traria  comsigo  o emprés- 
timo lembrado,  outra  occorre  a meu  ver  de  bastante  mo- 
mento, e vem  a ser  a que  resultaria  da  existência  de  hum 
capital  não  sujeito  ás  eventualidades  de  huma  maior  ou 
menor  cobrança , a que  estão  sujeitas  as  rendas  publicas. 
Essas  eventualidades  produzem  pois  muitas  vezes  sobre  as 
obras  em  andamento  resultados  muito  prejudiciaes  e que 
as  tornão  precarias. 

Se  o empreslimo  for  •■bem  calculado  c sc  a Lei  que  o es- 
tabelecer der  ao  pagamento  dos  seus  juros  e capital  a pre- 
feréneia  (que  sua  applicaeão  justifica)  sobre  o de  qnaesquer 
outras  dividas  e pagamentos  posteriores  á mesma  Lei,  he 
fóra  de  duvida  que  os  impostos,  que  se  arrecadarem,  ainda 
que  solTrão  diminuição,  satisfarão  sempre  com  pontualida- 
de- os  empenhos , que  -do  mesmo  empréstimo  nascerem. 
Outro  tanto  não  aconteceria  com  os  que  proviessem  das 
consignações  e ferias  das  obras,  e a razão  da  differença  me 
parece  obvia.  Os  pagamentos  dos  juros  c capital  do  em- 
préstimo são  certos  e regulares,  e não  aquellas  despezas. 

Talvez  pareça  estranho  que  na  occasrão  em  que  a Pro- 
víncia se  acha  com  huma  divida  de  85:ftál$23A  réis,  c 
quando  acabamos  de  experimentar  huma  diminuição  con- 
siderável de  reoda,  eu  lembre  contrahir  bnm  empréstimo, 


cujos  fundos  terão  de  scr  applicados  a despezas,  que  talvez 
não  pareção  compatíveis  com  as  no6sas  circunstancias. 

indicando  o omprestimo  com  semelhante  applicação  como 
aquclla  medida,  que  me  parecera  mais  conducente  e pró- 
pria para  dar  hum  valente  impulso  ao  melhoramento  das 
principaes  estradas  da  Província,  julgo  conveniente  tam- 
bém que  a sua  execução  seja  adiada  para  quando , pago  o 
que  estão  a dever,  se  acharem  os  Cofres  provinciaes  em 
mais  prosperas  circunstancias.  Quanto  á diminuição  da 
renda  eu  a considero  accidental  e temporária.  Espero  que 
com  as  providencias  dadas  não  tardará  maito  a avultar. 

Poder-se-ha  talvez  objectar  a falta  de  braços  para  dar 
ás  obras  hum  impulso  proporcionado  aos  recursos  pecu- 
niários, qne  produzir  o empréstimo. 

Observarei  porém:  1 0 Que  este  empréstimo,  a meu  ver, 
terá  seguramcnte  dé  ser  contrahido  em  porções  maiores  ou 
menores,  segundo  as  circunstancias  o requererem : 2.*  Que 
a falta  de  braços  não  he  tamanha  como  vulgarmente  se 
presume,  quando  os  operários  são  bem  pagos,  a tempo  e 
no  lugar:  2>.°  Que  poderia  ser  vantajosamente  supprida  por 
Colonos,  fazendo-se  vir  d’elles  o numero  necessário  ou  di- 
rectamente  ou  por  intermédio  da  Sociedade  de  Colonisa- 
ção  do  Rio  de  Janeiro,  segundo  parecesse  mais  convenien- 
te. Poder-se-hião  contractar  homens  práticos  nos  traba- 
lhos de  estradas  e na  construcção  de  pontes,  preferindo-se 
aqueUcs,  que  tivessem  famílias,  e que  fossem  de  Nações 
qu  lugares,  onde  a moralidade  he  mais  pura.  A experien- 
cia , posto  que  recente,  do  modo  de  proceder  dos  Colonos, 
que  trabalhão  nas  obras  da  ponte  do  Parahiba , tem  mos- 
irauo  que  o seu  serviço  he  muito  mais  lucrativo  do  que  o 
dos  escravos,  e que  o comportamento  e trabalho  dos  que 
são  casados,  he  muito,  preferível  ao  dos  solteiros,  fíuma 
grande,  parte  destes  Colonos  já  tem  pago  do  producto  de 
seus  jernaes,  menores  do  que  aquclles  que  vencem  os  ope- 
íarios  do  Paiz,  as  quantias  que  pelas  despezas  de  suas  pa^ 


sagcns  liavia  adiantado  a Provinda,  e continuarão  depois 
a trabalhar  nas  obras  para  as.  quaes  haviào  sitfomawdados, 

Se  na,  dirisãa  de  bens  nadouaes  e pcovihdaes  qw  tem 
de  fáaer  a Assembléx  Geral,  tocassem  a esfc»  Província, 
como  he  de  presumir,  alguns  terrenos poder-se-hra:  dis- 
tribuir d’ellesr  conveniente  porção  a cada  huma  das  famí- 
lias dos  referidos  Colonos,  com  o onas  de  embeiçarem  os 
cofres  provindas  em  prestações  módicas  das-  quantias  que 
fossem  arbitradas. 

Alèm.  das  vantagens,  que  deixo*  ponderadas,  entra  oc- 
eorre  de  não  menor  importância,  e vem  a ser  & augmeiito 
de:  população  em  huma  Provinda , que  delia  tanto  carece 
para  chegar  áquelle  gráo  de  esplendor  e prosperidade,  que 
a sua  posição,  a fertilidade  do  seu  terriforio,  e o caracter 
dos  seús  habitantes  promette. 


PMMEIBA  SECÇÃO; 


Passarei  a expôr-vos  o estado  das  obras  publicas  das:  di- 
versas-Secções  da  Provinda,  começando  pela  primeira. 

A brevidade  do  tempo  decorrido  - desde  a vossa  ultima 
Sessão  ordinaria  até  ao  presente;  as  extreorrdioarias  chuvas 
e excessivo  calor  da  estação  e o estado  dos  Cofres Provin- 
daes,.  são  os  fortíssimos  motivos  pelos  quaes  não  puderSk* 
ter  maior  andamento  os  trabalhos  das  diversas- Secções. 

' As  funções  da  Birectoria  das-  obras  publicas  da  Provin- 
da ainda  não  são  exercidas  com  aquell a regularidade  e de- 
senvolvimento- que  virão  a ter.  Teve  pois  o seu  primeiro 
Presidente  de  abandona-la,  pouco  tempo  depois-  de  haver 
entrado  em  exercido  , para  ir  presidir  a Provinda  dõ  Rio 
Grande  do  Sul.  0 Brigadeiro  João  Paulo  dos  Santos  Bar- 
reto, que  o subslitnio,  começou  , de  acordo  com  o Go- 
verno da  Provinda,  a dar  a esse  estabelecimento  regula- 
ridade é ordem;  porem  infeHzmente  o estadò -achial  dé  sor 
saude  e as  interrupções  v que  tem  soffrido  a sua  Presidêr ' 


üâo  lhe  permittirão  concluir  ainda  o que  a sua  aclividade, 
c reconhecida  capacidade  poderá  terminar  em  pouco  tempo 
mais  de  cffcctividade.  O mais  difficil  nas  instituições  he  sem 
duvida  monta-las , põ-las  a caminho,  c costuma-las  á direc- 
ção qiic  devem  ter. 

O seu  pessoal  soffreu  a diminuição  dc  dons  Ajudantes, 
que  dispensei  do  serviço  da  Provinda.  Julguei  dever  dar  esse 
passo  , attentas  as  circunstancias  pecuniárias  delia. 

A estrada  velha  de  Paraty  continua  a offerecer  transito 
seguro,  mediante  os  últimos  reparos  que  se  lhe  fizerão.  Tendo 
sido  porêui  ligeiros  e leitos  unicamente  com  o fim  de  a tor- 
nar provisoriamente  transitavcl,  em  quanto  se  não  concluía 
a estrada  nova,  terá  de  voltar  ao  estado  de  ruína  em  que 
existio  por  scculos,  se  não  for  mais  solida  e permanente- 
meute  melhorada  o que  agora  se  torna  indispensável,  visto 
constar-me,  posto  que  não  officialmente  haverem  sido  sus- 
pensas pelo  Governo  Geral,  a cujo  cargo  estavão,  as  obras 
da  estrada  da  Serra  nova , porque  não  attingia  o íim  para 
qúe  fora  emprehendida. 

Não  contribuirão  porém  pouco  aquelles  leves  reparos 
para  aügmentar  o commercio  da  Villa  de  Paraty,  tornando 
maior  no  seu  porto  a afluência  das  Tropas  de  S.  Paulo.  Se 
a estrada  velha  for  pórêm  abandonada  ás  injurias  do  tem- 
po, terá  essa  Villa  de  caminhar  novamenle  para  a inteira 
deçadencia,  de  que  parecia  querer  sahir. 

Cuido  que  he  da  intenção  do  Governo  Geral  (e  isso  se 
collige  de  hum  Aviso  que  ultimamente  recebi  da  Secretaria 
de  Estado  dos  Negocios  do  Império)  dar  impulso  a hum 
melhoramento  mais  solido  e permanente  dessa  estrada, 
talvez  como  para  compensar  a suspenção  das  obras  da  no- 
ya.  Sonâo  tomar  porém  decisivamente  essa.  resolução,  in- 
dispensável será  que  a estrada  se  mantenha  transitável  á 
custa  doS  Cofres  Provinda  es,  fazendo-se-lhe  aquelles  repa- 
ros qne  o tempo  for  exigindo,  eque  forem  compatíveis  com 
33  circnnstaocias  dos  mesmos  cofres. 


Segundo  os  esclarecimentos  quo  tenho  colhido  , os  mais 
importantes  estabelecimentos  de  lavoura  do,  Município  . do 
Paraly  se  achão  situados  à beira  mar,  ou  perto  d’clla,  c 
conduzem  pór  agoa  os  seus  produetos.  Poucos  c menos 
importantes  são  os  estabelecimentos  do  centro.  O melho- 
ramento e reparo  da  estrada  velha  hc  por  tanto  dc  maior 
necessidade  ao  Commcrcio  da  Villa , que  he  alimentado 
apelas  Tropas  que  para  o seu  porto  descem  dos  Districtos 
das  Villas  de  S.  Luiz,  Guaralinguetá,  Pindaminhangaba  , 
Lorena,  Cunha  e Taubaté,  da  Província  dc  S.  Paulo,  as 
quaes,  quando  a estradasse  acha  intransitável,  procurão  os 
portos  do  Iktoral  d’essa  Provinda,  posto  que  com  mais 
prolongada  viagem. 

A ponte  do  Bananal  sobre  o rio  Piraqué  na  confluência 
das  estradas  nova  e velha,  orçada  em  ít: 500 $000  réis, 
construída  segundo  o qiethodo  indicado  na  planta  n.°  5, 
que  acompanha  o Relatorio  do  Coronel  Conrado  Jacob  de 
-Niemeyer,  adia  va-se,  segundo  as  ultimas  informações  que 
tivé,  em  regular  andamento  e poderá  estar  concluída  no 
-fim  do  mez  que  corre. 

A calçada  da  Serra  da  Mangaratiba  já  vai  com  perto  de 
quatrocentas  braças  construídas  com  perfeição.  Tem  sido 
preciso  dividir  as  forças  da  estrada  para  acudir  aos  estra- 
gos que  tem  sofírido  o caminho  antigo  cm  ordem  a que 
não  fique  o transito  paralisado.  Não  tem  sido  possível  me- 
lhorar a parte  plana  pelos  motivos  ponderados  no  Relatorio 
do  Presidente  da  Directoria  das  obras  publicas,  e porque 
a sua  consignação  não  está  em  proporção  com  a grandeza 
e importância  da  obra,  que  poderá  ser  bem  avaliada  á vista 
da  exportação  d’aquelle  porto,  que  excedeo  no  anno  finan- 
ceiro passado  a 468,000  arrobas  de  café.  A ponte  do  Ri- 
beirão das  Lages,  segundo  as  ultimas  informações  que  tive, 
acha-se  concluída. 

As  obras  da  estrada,  que  de  Angra  dos  Pieis  conduz  a Re- 
sende, passando  pela  Província  de  S.  Paulo,  estão  suspen- 
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sas.  À Serra  do  mar  acha-se  transitável  e a calçada  não 
tem  soíFrido  ruína.  As  pontes  do  Campino  e Japuiba,  cuja 
construcçâo  fora  contractada  pelo  Governo  com  o Coronel 
José  Felix  de  Almeida  Procnça  Campos  pela  quantia  de 
1:800$000  réis,  devem,  segundo  me  informa  o Coronel 
Chefe  da  4.*  Secção,  estar  concluídas  ou  a concluir-sc. 

Ainda  que  a Serra  velha  n’e6sa  estrada  se  ache  benefi- 
ciada, não  pode  todavia  deixar  de  ser  continuada  em  par- 
tes a calçada.  ÍIc  de  recear  que  com  as  .chuvas  se  torne 
intransitável  essa  serra  se  os  passos  mais  arruinados  não 
forem  a tempo  reparados.  Faz-%c  também  nccessaria  a 
construcçâo  de  varias  pontes. 

A Commissão  das  obras  da  mesma  estrada  lembrou  ao 
Governo  Provincial  a convenieacia  da  abertura  de  hum  ca- 
minho na  picada  que  entra  no  Soares,  e vai  sahir  na  Fa- 
zenda do  Coroocl  José  Felix,  do  qual  espera  grandes  van- 
tagens e melhoramento  para  o commercio  da  Cidade  de 
Angra.  Não  pude  ainda , por  faíla  de  snfficientes  informa- 
ções e dados,  fixar  definilivamenle  a minha  opinião  sobre 
este  objecto,  que  averiguarei  com  toda  a attenção  que  me- 
rece. 

A grande  ponte  do  Pirahy,  n’essa  mesma  estrada,  orça- 
da em  ZpOOOwj^OOQ  réis,  para  a qual  já  avulta  huma  subs- 
cripção  de  particulares , vai  ser  construída,  segundo  o pla- 
no constante  da  estampa  2.a  n.°  1,  que  acompanha  o Re- 
latório do  Chefe  tia  l.3  Secção. 

A estrada  denominada  da  Pedra,  que  conduz  do  Bana- 
nal ao  Sacco  de  Jeruincrim,  tem.  sido  melhorada  unica- 
mente á custa  de  subscripções  particulares.  Não  pôde  o 
Governo,  logo  qne  começarão  os  seus  trabalhos,  consignar 
quantia  alguma  para  coadjuvar  os  Cidadãos  que  os  empre? 
henderãe»  e reclamarão  auxilio,  porque  essa  estrada  não  se 
achava  comprehendida  entre  as  obras,  para  cujas  despezas 
fôra  autorisado. 

Nomeou  entretanto  hmua  Commissão  composta  dos  Cida- 
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dãos  João  José  dos  Snnlos , José  Francisco  * 

Manoel  Pinto  da  Silva  Torres , para  promovoqt  afrfecadâf  « 
applicar  « produclo  da  subscripção.  Do  dia  » de  Outubro 
passado  em  diante  nada  mais  se  arrecadou 
rendo  o Presidente  da  Coramissão  para  as  iasfHMpfan 
cjuaes  sorá  embolçado  pelas  quantias  que  se  ”áJt 

cadar  ) afim  de  que  não  parassem  as  obras. 

Acha-se  a mesma  Commissão  algum  tanto  desanimada 
pela  falta  de  meios  e de  soccorros  petos  cofres  públicos. 

Esta  estrada  be  de  grande  importância  para  a conducçao 
do  café  dos  Municípios  do  Bananal  e Arcas  da  Província  de 
S.  Paulo,  cuja  avultada  exportação  muito  convêm  chamar 
ao  littorol  da  nossa  Província  para  ajudar  a povoa-to  c a cn- 
riquece-lo.  Nella  se  acha  collocado  o Registo  da  l edra  que, 
depois  do  do  Pouso  Secco,  hc  o mais  importante. 

Eu  disse  no  meu  antecedente.  Relatório  que  os  estabeleci- 
mentos do  Sacco  de  Jerumerim  enfraqnecião  o Gompnercio 
daCidade  de  Angra  e assim  vai  acontecendo,  porque  muitas 
tropas  preferem  aquelle  porto  por  encurtar  duas  léguas  de 
mão  caminho.  D’ahi  a rivalidade  que  entre  ambos  existe,  e 
de  que  he  de  suppor  se  aproveite  o Sacco  da  Mangaratiba, 
para  onde  se  tem  praticado  vantajosos  atalhos  pela  margem 
do  Ribeirão  das  Lages  com  o fim  de  chamadpara  ah,  as  tro- 
pas, que  se  dirigem  áquelles  outros  dous  pontos. 

A calçada  da  Serra  de  Itagoahy  e bem  assim  a que  fot  cons- 
truída além  do  alto  delia,  acha-se  em  bom  estado  A. educ- 
cão  da  consignação  mensal  que  tinha  á quantia  de  400»  rs., 
faz  porém  com  qne  presentemente  pouco  avulte  o trabalho, 
muito  priucipalmente  sendo  necessário  ter  sempre  toda  a 
estrada  descortinada  elimpa  de  atoleiros  até  oR.be.rao  das 

kpelá  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  lmPerb  füi  ° 
Governo  da  Província  authorisado  a fazer  reparar,  por  conta 
dos  cofres  geraes,  a ponte  de  Itagoahy.  O volume  das  aguas 
do  rio  não  tem  permittido  que  até  ao  presente  começassem 


os  trabalhos,  que  deverão  ter  impreterivelmente  principio- 
nos  primeiros  dias  deste  mez,  bem  como  o melhoramento- 
do  aterro  do  Teixeira,  que  he  mister  recobrir  naquellas  par- 
tes que  abaterão.  Neste  mesmo  mez  deverá  começar  a cons- 
trucçãodo  aterro  do  Cahe-tudo.  Ambas  estas  obras  são  feitas 
k custa  de  subscripções  dos  habitantes  do  Municipio. 

Concluirão-se  no  fim  de  Dezembro  proximo  passado  os 
rcpaios  da  parte  da  estrada  dos  Bolaes  comprehendida  entre 
o iio  de  S.  Pedio,  e Simão  Antonio,  medianlea  despeza  de' 
20:800^)000,  menor  que  a orçada.  Naqnclla  quantia  se 
comprehende  a.  de  7:000^000  pela  qual  contra etei  com  o, 
Marquez  de  S-  João  Marcos  a.construcção  da  ponte  de  Santa. 

nna,  a dos  Bolaes,  a da  Vargem  desse  nome,  a dc  quatro 
pontelhõese  os- aterros  da  porção  plana  da  mesma  estrada, 
comprehendida  entre  a Serra  da  Viuva  e de  S.  Annn. 

Construio-se  a ponte  do  rio  de  S.  Pedro  de  S0  palmos  de 
^ngo,  e 20  de  largo,  3 ponloihões  de  35, palmos  , c hnim 
aterro  de  800  braças  superior  ás  maiores  cheias  daquelle  rio 
tendo  a extensão  da  parle  da  estrada,  que  foi  reparada ’ 
quatro  léguas  e meia.  1 

,A  parlc  entre  Simão  Antonio  e Vassouras, 

aehava-se  em  omito  m âo  estado.  Dei  as  providencias  ao  meu. 
cica.ice  para  a tornar  transitável. 

Oatoro  do.  Brnlo.de  Serapnhy  solidamente  conduido  eur 
-m  soffrido  nnna  sensivel  e carece  ser  reparado.  Não 

-em  do  jí0-  i,lWT°S-  !|"e  "*“•  * ireqnente  passa-: 

C.™0--  !SSimos  carrnsde  ,:ixo  m0rel’  p»*»- 

f ""  l 0Gr)íímierCI0’  cn)as  obras-se  achão  suspensas, 
de  boa  •c’.:,r  f"  * Cl>UVaS-  P™'1»  de  240  braças 
pLtoí  darllit ; C,  aCha  SC  S S0:Ta.  «*>  e.'a 

consia-  iar'  n amento  mais  rápido  e vantajoso  com  as 

cm  °on„  Sidool>plicad“- ■« não  estão, 

cmp  oporçao  com  a grandesae  importancia.das  obras  dessa 

os  ,iiu,°s  k"ia  * -*  -p- 
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A barca  do  passagem  do  rio  Parahiba  nessa  estrada  bre- 
v.emente  entrará  cm  exercício  , c já  se  acha  construída. 

A ponte  dc  Pirahy,  junta  á barra  do  Laranjal,  acha-se 
eoncluida  conforme  a planta  constante  da  3.*  estampa  que 
acompanha  o Relatorio  do  Coronel  Gonrado  Jacob  de  INie- 
meyer.  Despendeo-se  na  sua  conslrucção  a quantia  de 
3:695(^)160  rs.,  sendo  a de  2:195^)160  por  conta  dos  cofres 
da  Província,  e a de  1:500^)000  paga  pelo  produclo  de 
huma  subscrípção  agenciada  pelo  Coronel  José  Gonçalves 
de  Moraes. 

A outra  ponte  sobre  o mesmo  rio,  no  lugar  denominado 
do  Mesquita  , abaixo  do  Ribeirão  das  Cachaças,  também  so 
acha  acabada  segundo  a planta  acima  referida.  Os-cofres 
provinciaes  sómcnle  concorrerão  para  a sua  conslrucção 
com  a quantia  de  1:200^)000  rs. 

Ambas  estás  pontes  são-  solidamente  construídas , e as 
cheias  extraordinárias  que  sobrevicrão  depois  da  sua  conclu- 
são não  lhe  ca  Usarão  o menor  dam  ao. 

O Sargento  mór  Raimundo  de  Sousa  Breves  está  cons- 
tniindooutra  á sua  custa  sobre  o mesmo  rio  Pirahy,  a qual, 
secundo  me  informão,  brevemenlo  estará  eoncluida. 

Sobre  elle  e junto  á povoação  desse  nome  se  va:  lambem 
construir  outra,  para  a qual  exist^  huma  subseripção,  que 
excede  a quantia  de  1:300^)000  rs.  , e he  de  esperar  suba 
muito  mais,  allento  o patriotismo  e zelo  dos  habitantes  da 
Frcguezia.  Para  a promover  e arrecadar,  nomeei  em  27  de 
Novembro  proximo  passado  huma  Goinmissão  composta  dos 
Cidadãos  Carlos  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães,  Vicente  de 
Sá  Mexias  de  Magalhães,  José  da  Silva  Penna,  Antonio  José 
de  Barros  Vianna  e José  Luiz  Gomes. 

O Coronel  José  Gonçalves  de  Moraes  está  promovendo 
huma  subseripção  para  a conslrucção  de  huma  ponte  sobre 
o Parahyba,  no  poço  da  Escuma,  a qual,  segundo  as  ulti- 
mas informações  que  tive,  já  monta  a mais  de  9:000^)000. 

O mesmo  Coronel  c outros  Cidadãos  estão  construindo- 
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á sua  custa  , huma  estrada  que  segue  do  poço  da  Escuma 
no  Parahyba  e vai  acabar  na  descida  da  Serra  denominada 
do  Baptista.  O Governo  está  disposto  a prestar-lhes  a 
©oadjuvação  que  reclamarão , logo  que  as  circunstancias 
o perraittão. 

N’esla  Secção  sómente  estão  em  andamento  as  Cadêas 
da  Villa  de  Resende  e a d’esta  Cidade. 

A primeira  acha-se  com  as  paredes  promptas  para  re- 
ceberem o telhado.  No  Relatorio  do  Presidente  da  Direc- 
toria das  obras  publicas  achareis  huma  circunstanciada  ex- 
posição do  estado  da  segunda. 

Eu  vos  farei  remetter  a planta  geral  para  as  Cadêas  da 
Provinda  approvada  pela  Directoria  das  obras  publicas, 
segundo  foi  exigido  por  esta  Assembléa,  e sollicito  a sua 
approvação  ou  huma  resolução  decisiva  a semelhante  res- 
peito a fim  de  que  se  possa  dar  principio  áquellas,  cuja 
construcção  he  mais  urgente,  pela  quantia  consignada  para 
esse  ramo  de  despeza,  logo  que  as  circunstancias  o per- 
miltirém. 

Também  vos  serâ  presente  a planta  geral  para  as  novas 
Matrizes,  que  he  mister  construir,  a qual  igualmente  se 
acha  approvada  pela  referida  Directoria. 

As  obras  da  Igreja  Matriz  de  Valença  continuão  com 
vantagem  e actividadc,  não  obstante  a modicidade  da  con- 
signação, que  lhe»  está  marcada. 

A subscripção  agenciada  pelos  Cidadãos  Coronel  José 
Gonçalves  de  Moraes,  José  Lujz  Gomes,  Raimundo  de 
Sousa  Breves,  Manoel  Gonçalves  \alim,  José  da  Silva  Penna 
o Francisco  Marques  de  Moraes  para  a Matriz  da  Freguezia 
do  Pirahy  montava  no  dia  13  do  mez  passado  ã quantia  de 
13:-(HM$000  réis.  As  obras  dessa  Igreja  tem  progredido 
muito  satisfatoriamente  com  o produclo  d essa  subscripção 
auxiliado  por  huma  consignação  mensal  de  /*00$000  réis 
prestada  pelos  Cofres  da  Província , e que  tenciono  elevar 
logo  que  as  circunstancia*s  o permittão.  Cumpre  pois  au- 
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xiliar  os  pios  o generosos  exforços  iVaquelles  Cidadão*  e 
mais  subscriplores  com  a maior  efíicaeia  possível. 

0 Coronel  Ambrozio  de  Scmsa  Coutiuho  eooamunicoií- 
iDe  em  Dezembro  passado  a pia  e generosa  intenção  que 
tinha  de  continuar  a promover  huma  subscripção  para  a 
conclusão  da  Matriz  da  Villa  de  Vassouras.  Esta  Igreja  ji 
sc  acha  com  a Capetla  mór  prompta , com  o Consistam  c 
mais  algumas  obras,  que  fora©  feitas  por  aqucllc  digno  Ci- 
dadão  do  produeto  de  mais  de  1^:000^000  réis  que  agen- 
ciou por  subscripção.  Em  o atino  de  18&2  havião  parado 
as  obras.  Assegurava-me  mais  de  1*2:000^)000  rs.  e sqIU- 
citou  a coadjuvação  do  Governo  por  meio  d h prestação  de 
huma  consignação  mensal.  Não  duvido  asseverar  que  essa 
subscripção  avultará  muito,  attento  o zelo  e patriotismo  do 
sobredito  Coronel  que  tem  prestado  ao  seu  Município  im- 
portantes serviços,  e o caracter  pio  e generoso  dos  seus 
habitantes.  O Governo  está  resolvido  a coadjuvar  os  seus 

cxfórçQS  quanto  lhe  fôr  possível. 

Mandei  levantar  a planta  do  que  faltava  para  concluir 
essa  Weja  e fazer  o Orçamento  da  despeza.  Acha-se  tu  o 
concluído  e approvado  pela  Directo.-ia  das  obns  puhlicas, 
o ser-vos-ha  presente.  A planta  que  foi  levantada  pelo  Co, 
ronel  Conrado  muito  os  CidadSo*  que  ma»  pode- 

roaa-menic  concorrem,  e cujos  desejos  devem,  a, meu  ver, 


ser  tidos  erh  consideração. 

Não  sendo  possível  * com  as  quantias  que  para  esse  fam 
podem  consignar  os  Orçamentos,,  construir  ou  reptar 
hnm  grande  numero  de  Matrizes,  está  o Governo  deUUe- 
pado  a aecudir  com  preferencia  iqucllas,  para  cu, a cons- 
trucção  e reparo,  concorrem,  os  halntantes  das  rcpuezia». 

Eai  o annò  de  1830  começou  o Capitão  mor  Manoel 
Francisco  Xavier  a construir  à sua  custa  hnm  Templo  0» 
Fremiezia  doPatv  do  Alferes  com  a intenção  de  o oflcrecer, 

Pararto  as  obras  depois  do  coosiditravdmonto 


por  motivos  que  occorrcruo.  Escrevi-lhe  cm  Novembro  ul- 
timo sollicitando  do  seu  zelo  e Religião  a conclusão  da 
obra.  Respoudeo-me  que  cm  breve  tempo  me  participaria 
a sua  promptificação  para  a qual  hia  empregar  todas  as  for- 
ças e meios  ao  .seu  alcance.  Confiado  na  palavra  d’cste 
honrado  Proprietário  antecipei-me  em  agradecer-lho  tão 
importante  serviço  feito  á Religião  e á Província. 

Do  Relatorio  do  Presidente  da  Dircctoria  das  obras  pu- 
blicas vereis  quacs  os  trabalhos  topographicos,  que  se  tem 
executado  nesta  Secção,  na  qual  tem  o Coronel  Conrado 
Jacob  dc  Niemeyer  continuado  a prestar  importantíssimos 
serviços  com  hum  zelo  e huma  aclividade,  que  não  se  pó- 
.dem  assaz  louvar  e agradecer. 


SEGUNDA  SECCÃO. 

» 

? N°  Relatorio  do  Presidente  da  Dircctoria  e no  do  Chefe 
desta  Secção  e Tabellas  que  o acompanhão,  se  encontra 
huma  circunstanciada  exposição  dos  trabalhos  feitos  na  es- 
trada da  Serra  da  Estrella  e na  Ponte  do  Parahyba,  que 
não  repetirei. 

Julgo  não  obstante  dever  consignar  aqui  que  cm  virtude 
de  chuvas  não  interrompidas  por  espaço  de  seis  sema- 
nas, desabou  no  dia  17  de  Dezembro  preteri  to  parte  da 
montanha  collateral  á estrada  próxima  á Caxoeira  da  Caiua- 
ba,  e ainda  que  a antiga  calçada  não  experimentasse  dam- 
no,  he  com  tudo  para  receiar  que  continuando  a desmo- 
ronar-se as  terras,  ella  se  precipite.  A Directoria,  á qual 
torao,  para  prevenir  os  inconvenientes  resultantes  de  hum 
desabamento  total,  apresentados  vários  projectos,  julgou 
mais  conveniente  adoptar  aquellc,  segundo  o qual  deverá 
abnr-se  hum  caminho  opposto  ao  desmoronamento  e qnc 
possa  o etcccr  seguro  transito,  no  caso  que  continue. 

• os  mencionados  Rclatorios  vereis  qual  o 'estado  da  pas- 


sagem  da  Villa  da  Parahyba  do  Sul  sobpc  o rio  tVeuse 

nome. 

A estrada  da  Serra  da  Estrella  reclama  importantes  mu- 
danças e melhoramentos,  (além  de  alguns  permanentes, 
que  já  lhe  tem  sido  feitos) , indicados  nos  Relatórios  do 
Chefe  da  Secção,  mas  que  não  se  pódem  verificar  com  as 
consignações,  que  até  ao  presente  lhe  tem  sido  marcadas. 

Pelo  Aviso  de  8 de  Janeiro  passado  expedido  pela  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negocios  do  Império  foi  o Governo 
da  Província  encarregado  de  mandar  levantar  a planta  de 
huma  nova  estrada,  que  communique  a Vilia  da  Parahyba 
do  Sul  com  a ponte  do  Parahybuna,  segundo  as  condições 
no  mesmo  Aviso  declaradas,  e outro  sim  a planta  de  outra 
nova  estrada  entre  a referida  Villa  e o Porto  da  EstreUa. 

E por  quanto  o Governo  Geral  se  acha  autorisado  a 
construi-la  pela  Lei  de  16  de  Outubro  proximo  passado 
artigo  2.°  §.  7.°,  parecera-me  conveniente  que  por  ora  nos 
limitássemos  unicamente  a conservar  transitável  a estrada 
existente  sem-  lhe  fazer  obras  de.  maior  momento , visto 
que  terá  de  ser  abandonada  ou  ficará  sendo  de  póuca  uti- 
lidade se  aquelia,  como  he  de  esperar,  se  levar  a effeito 
á custa  dos  Cofres  geraes,  aliviados  assim  os  da  Província 
da  despeza  de  quantias , que  podem  ser  applicadas  a outras 
obras  de  que  tanto  carece. 

TERCEIRA  SECÇÃO. 

À estrada  geral  de  Cantagallo  na  Serra  da  Boa  Vista  tem 
sido  consideravelmente  melhorada.  No  mez  de  Outubro 
despedio-se  porem  huma  parte  dos  operários,  cujo  numero 
nos  de  Novembro  e Dezembro  ficou  reduzido  áquelle 
absolutamente  indispensável  para  conservar  em  bom  esta 
do  aquellas  partes  da  estrada,  que  já  se  achavão  reparadas, 
por  quanto,  como  mui  razoavelmente  pondera  o habil  e 
fe  d’essa  Secção,  o Engenheiro  Carlos  Rivierre,  são  esses 

y. 


inczcs  aquclles  em  que  por  causa  das  chuvas  mui  pouco 
se  aproveita  do  serviço  dos  operários,  alêm  de  na  o serem 
propriòs  para  trabalhos  que  requerem  movimentos  de  terra. 

Durante  os  cinco  mezes  decorridos  de  Julho  a Novembro 
do  anno  íindo  passarão  por  essa  estrada  8,381  animaes  de 
carga,  conduzindo,  alêm  de  outros  generos,  60,468  arro- 
bas de  café. 

- A passagem  do  rio  Macacú  no  lugar  do  Registo  da  en- 
trada, em  terras  do  Coronel  Ferreira,  he  summamente  pe- 
rigosa e causa  mui  consideráveis  perdas  ás  cargas,  que  por 
ella  passão.  No  mez  de  Dezembro  ultimo  esteve  tão  cheio 
o rio,  que  durante  dez  dias  se  acharão  as  tropas  e passa- 
geiros na  impossibilidade  de  atravcssa-lo. 

Parece  que  estes  inconvenientes  se  evitarião  levando  a 
estrada  pelo  rego  do  Engenho  do  referido  Coronel,  pou- 
pando-se assim  a constrúcção  e conservação  de  duas  despen- 
diosas  pontes,  pois  que  n’esse  lugar  se  passa,  seguindo  a es- 
trada existente,  duas  vezes  o rio  Macacú.  Ouvi  o Proprietá- 
rio e o Arrendatário  do  terreno  , e como  se  oppuzessem  a 
esse  projecto}  vou  mandar  proceder  ás  necessárias  diligen- 
cias para  verificação  da  utilidade  publica  e consequente 
desapriação,-  se  tiver  lugar. 

As  cheias  do.  mez  de  Dezembro  levarão  a ponte  que 
existia  sobre  o rio  Santo  Antonio  no  Município  e estrada 
de  Cantagallo.  Sendo  esta  ponte  de  grande  necessidade, 
mandei  proceder  ao  levantamento  da  planta  de  huma  nova, 
orçada  em  3:530*5^000  réis  , g á qual  será  mister  dar  prin- 
cipio logo  que  seja  possível. 

Também  he  urgente  o reparo  das  pontes  da  ViUa  de  Fri- 
burgo  e da  Villagem  de  cima,  lançadas  sobre  o rio  Ben- 
guella,  que  lambem  servem  á coinm  uni  cação  entre  Canta- 
gallo e o Porto  das  Caixas,  e que  se  achão  em  estado  de- 
plorável. 

As  abundantes  chuvas,  que  ahi  começarão  no  mez  de 
Setembro  proximo  passado  e alagarão  todo  o terreno,  não 


tem  permittido  ao  Arrematante  do  aterrado  do  Brejo  do 
Tipotá  a continuação  dos  trabalhos. 

A ponte  do  Casseribú  e os  reparos  da  Cadèa  de  Sànto 
Antonio  de  S á achão-se  concluídas. 

O plano  terreo  da  Cadêa  de  S.  João  de  ltaborahy  achar- 
se  quasi  acabado,  e prompto  quasi  todo  o madeiramento 
tanto  para  o sobrado  como  para  as  tesouras. 

Havendo  recebido  sómente  no  dia  5 do  mez  de  Fe- 
vereiro passado  a Lei  do  Orçamento  Municipal,  que  ainda 
não  veio  impressa  da  Typographia  Nacional,  não  Foi  ain- 
da possível  expedir  as  convenientes  ordens  ás  Gamaras 
Municipaes  das  Villas  dc  Resende,  ltaborahy,  Maricá 
e Nicthcroy  para  que  appUqnem  à continuação  das  res- 
pectivas Cadêas  os  saldos  e quantias  de  que.  trata  o artigo 
6.°  do  mesmo  Orçamento.  Essas  ordens  vão  porem  ser  ex- 
pedidas c com  taes  soccorros  poderão  avultar  as  obras, 
aliviando-se  ao  menos  por  agora  os  cofres  da  .Provincia.de. 
huma  despeza,  que,  attentas  as  suas  circunstancias,  .mo- 
deixa  de  lhes  ser  onerosa, 
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0 Canal  do  Nogueira  achava-se,  segundo  as  ultimas  in- 
formações que  live,  com  617,500  palmos  cúbicos  de  exea- 
vacão,  faltando  ainda  para  a sna  tota!  conclusão  43/,o0( . 

Sobre  elle  se  está  construindo,  no  lugar  denominado 
Cancella  de  João  Pinto,  huma  ponte  assentada  sobre  pe- 
gões  de  alvenaria. 

Seria  para  desejar  que  a taes  obras  se  pu  esse  app  íca 
maior  consignação  do  que  aquclla  de  fiOO#0OO  ré«s  que 
tem,  afun  de  que  com  a maior  rapidez  fossem  cone  u * 

No  Relatorio  do  Presidente  da  Directoria  encon  ra^  ^ 
amplas  informações  âcerca  do  estado  da  mural  a o 
rahyba  em  Campos,  c vereis  que  essa  rica  e populosa  U- 
dade  já  se  acha,  ao  menos  naquelles  lugares ^em  qt  . 


iâva  mais  -exposta , garantida  contra  as  invasões  das  gran- 
des enchentes  do  rio  Parahyba. 

Organisoú^sô  utlimamente  hiiffli  Companhia  para  a cons- 
trucção  de  hnma  ponte  volante  sobre  esse  rio  o defronte 
da  dita  Crdode,  orlada  em  A6:000$>000  réis.  As  A60  ac- 
ções.de  100$000  réis  cada  huma,  que  produzem  aquella 
sotnma  já  se  achão  compradas,  e ba  toda  a razão  de  sup* 
por  qiie  essa  utilíssimas  empresa  se  leve  a effoito  e sirva 
de  exemplo  e estimulo  a outras  de  não  menor  utilidade. 

À falta  de.  meios  pecuniários  ainda  não  permiltio  que 
se  desse  principio  ás  obras  da  estrada  de  Maricá  pelo  matlo 
da  Paciência.  . 

Pelo  mesmo  motivo  ainda  não  expedi  as  necessárias  ordens 
paraque  'se  demarque  a projectada  canalisaçã©  da  lagoa 
Araruama,  por  meio  de  balisas  fixas,  porquanto  essa  opera- 
ção tem  de  trazer  comsigodespezas.  A maquina  de  rossegar, 
nècessaria  pára  a escavação  dos  baixios  da  mesma  lagoa  , t 
ericommendáda  por' intermédio  do  Negociante  J.  A.  Wüp- 
per  ainda  não  chegou  de  Hamburgo.  Espera-se  porem  por 
todo  o mez  de  Abril  proximo  futuro. 

Esta  Secção  reclama  importantíssimos  melhoramentos 
hydraulicos  por  meio  da  cominunicação  de  varias  lagoas  e 
vallões  que  encerra,  com  o rio  Parahyba,  eque  a natureza 
parece  haver  disposto  para  serem  rasgados  e commtmicados 
pela  industria  do  homém.  Alguns  exames  já  se  tem  feito  para 
averiguar  esse  objecto,  e outros  sc  farão  mais  amplos  e mais 
circunstanciados. 

Qualquer  que  seja  porém  o plano  que  for  adoptado , he 
sem  duvida  que,  a não  ser  executado  por  empresa  de  parti- 
culare  -,  impossível  será  que  seja  com  os  recursos  ordinários 
da  Província. 

Sintò,  Senhores,  que  o tempo  não  permittisse  a conclusão 
dos  exames  ^necessários  á òrganisação  do  plano  e orçamem-  O 
para  a estrada  projectada  entre  Cantagallo  c Macahé,  afim 
de  vos  ser  apresentado.  Persuado^mc  pois  que  esta  estrada 


he  de  interesso  vital  e que  hadc  trazer  hum  desenvolvimento 
extraordinário  a esses  dous  Municipios,  dando  occasião  a que 
se  tire  todo  o proveito  da  suá  imraensa  fertilidade  e do  Porto 
do  ultimo , sem  duvida  o melhor  de  todos  os  do  Norte  da 
Proviucia. 

Os  Municípios  de  Canlagallo  e Nova-Friburgo  extendem- 
se  pbr huma  dilatada  porção  do  território,  pela  maior  parle 
recen temente  habitado,  e no  qual  se  achão  espalhadas  as 
produetivas  fazendas  que  contêm.  Os  seus  produetos  são  ex- 
portados ou  pela  estrada  que , passando  pelos  Termos  de 
Nova-Friburgo  , Santo  Ântonio  de  Sâe  Itaboráhy,  desce  ao 
Porto  das  Caixas,  ou  pela  que  conduz  ao  Parahyba,  passan- 
do pela  Àldêa  da  Pedra  no  Município  dc  Campos.  Esta  porem 
nunca  poderá  ser  de  grande  utilidade  senão  para  os  Canta- 
gallistas  estabelecidos  pouco  mais  ou  menos  do  Arraial  de 
Santa  Rita  para  FEste , c aquella  para  os  moradares  das  ban- 
das occidentaes  do  Morro  Queimado.  Assim  a extensa  e fértil 
zona  de  território  intermédio,  onde  tem  assento  as  mais  das 
prosperas  fazendas  dos  dous  Municipios , fica  sem  facilidade 
de  communicação  com  a beira  mar,  o que  não  acontecerá, 
segundo  me  informa  o hábil  Chefe  dessa  Secção , o Major 
Henrique  Luiz  de  Neimeyer  Bellegarde  , se  a estrada  entre 
Cantagallo  e Macahé  for  levada  a effeito.  Julga  elle  que  , 
mediante  essa  estrada  , a despeza  de  transporte  sc  poderá 
reduzir  a metade  dos  SOO  réis  por  arroba,  termo  medio,  que 
agora  he  mister  despender. 

Do  Relaiorio  do  Presidente  da  Directoria  das  obras  pu- 
blicas vereis  que  a Carta  Corographica  da  Provinda  levan- 
tada pelos  Chefes  das  Secções  e seus  Ajudantes,  e que  vos 
foi  presente  na  vossa  ultima  Sessão  , está  sendo  reduzida  á 
metade  do  seu  petipé  para  ser  então  lithographada.  Foi  esta 
redacção  encarregada  ao  habil  Engenheiro  Pedro  Taulois, 
que  a havia  coordenado  e desenhado. 

Tenho  sido  muito  extenso,  mas  não  obstante,  de  muitos 
objectos  leria  ainda  de.  vos  dar  conta  , o qnc  reservo  para  a 
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correspondência  oíFicial,  em  que  farei  consignar  aqucllas 
observações,  que  julgar  convenientes. 

Por  esse  meio  também  farei  chegar  ao  vosso  conhecimento 
varias  plantas,  e o resultado  de  alguns  exames  por  vós  exigi- 
dos. Igualmente  vos  farei  remetler  as  plantas  , que  já  se 
levantarão  , de  algumas  Villas  da  Província.  A de  Resende 
se  acha  acompanhada  de  huma  Memória  Estatística  sobre 
esse  Município  organisada  pelo  Major  Galdino  Justiniano  da 
Silva  Pimentel , Ajudante  da  1.®  Secção,  e hum  dos  nossos 
mais  distinctos  Qfficiaes  Engenheiros.  Esta  interessante  Me- 
mória terá  de  servir  de  auxilio  á Estatística  geral  da  Provín- 
cia , cujos  materiaes  está  a Direcloria  das  obras  publicas 
encarregada  de  colher  e coordenar. 

Se  acaso  o Governo  Geral  negar  á Província  o saldo,  que 
lhe  está  a dever  dos  annos  financeiros  de  183/i  a 1835  e de 
1835  a 1836 , terei  de  sollicitar  desta  Assembléa  algumas 
medidas  extraordinárias  para  o prompto  pagamento  da  divida 
actual  da  Provincia. 

Muitas  são  as  obras  e melhoramentos  que  poderia  pro- 
por ao  vosso  zelo;  julgo  porem  imprópria  a occasião  pela 
actual  falta  de  meios  e porque  os  orçamentos  já  dispuzerão 
de  todos  os  recursos  ordinários  do  corrente  anno  financeiro 
cdo  futuro. 

Demais,  Srs. , na  immensa  escala  das  necessidades  da 
Provincia,  algumas  ha  de  huma  urgência  e importância  su- 
perior. Não  sendo  possivel  satisfaze-las  todas  a hum  só 
tempo,  convêm  dar  preferencia  a estas  ultimas.  Se  me 
fora  permittido  enunciar  a minha  opinião,  eu  diria  que  repu- 
to como  primeiras  necessidades  da  Provincia  a Instrucção 
primaria  e o melhoramento  dos  nossos  principaes  meios  ma- 
teriaes de  communicação , e que  sobre  esses  dous  objectos 
convêm  reunir  todas  as  nossas  forças,  que  divididas  para  mui- 
tos enfraquecem-se  e não  produzem  avultados  c duradouros 
effeitos.  Assim  prepararemos  huma  larga  base  para  o desen- 
volvimento intellectual  c material  d’esta  bella  Provincia. 
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Terminarei  aqui  rogando-vos  desculpa  pelas  imperfei- 
ções de  hum  trabalho  que  necessariamente  se  deve  ressentir 
da  precipitação  com  que  foi  organisado,  á vista  de  informa 
ções  que  sómenle  se  completarão  no  mez  que  acaba  de 
findar. 

Nicthcroy,  3 de  Março  de  1838. 

Paulino  José  Soares  de  Sousa. 
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